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-«.. Podemos dizer que cada ho- 
mem é educador de outros, seja pa- 
ra o bem ou para o mal. Nenhuma 
existência transcorre por completo 
sem causar influência sôbre o meio 
que a cerca e a posteridade. Nosso 
ser e nossos próprios atos são, por 
isso, consequência da relação do pas- 
sado e do presente, da mesma for- 
ma que é uma causa de existência 
e atos de nossos sucessores, Na cor- 
rente viva da existência humana es- 
tá arraigada fortemente a vida ex- 
tinta dos “anônimos” como a dos 
imortais, com a única diferença de 
que nos primeiros a influência é ex- 
clusivamente imediata, isto é, de- 
terminada por contactos diretos de 
homem a homem, sendo sempre in- 
compreensível, enquanto nos últi- 
mos a mesma influência imediata 
se associa à distância das obras em 
que sua obra se encarnou, que esta 


influência imediata da existência 
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passada aparece quase sempre, com 
maior força depois da morte do 
creador do que imediatamente de- 


pois da vida efetiva. 


Neste sentido, alcançamos já o 

sentido geral da vida do educador: 

De é homem que, voluntária ou invo- 
luntâriamente, influe na vida espi- 


ritual de seu semelhante, elevando-o 
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45 EVANGELHO 


Os Evangelhos, os Atos dos Após- 
tolos e a tradição nos fornecem bas- 
tantes detalhes biográficos de São 
João. O seu nome significa: “Jeovah 
encheu de graça”. 

Era filho de Zebedeu e de Salo- 
mé. 

O pai era pescador no lago de Ga- 
liléia e João também exerceu esta 
profissão durante algum tempo, 

A mãe fazia parte do grupo das 
piedosas galiléias que se dedicaram 
ao serviço de Nosso Senhor. 
primeiro 


João foi discípulo do 


Precursor, junto de quem estava 
quando viu Jesus pela primeira vez. 
Os sinópticos nos contam a sua 
vocação definitiva e depois sua elei- 
ção à prerrogativa de apóstolo. 

João foi com Pedro e Tiago teste- 
munha de vários milagres importan- 
tes de Jesus e de sua agonia no Gets- 
semain., 

A título de apóstolo predileto ocu- 
pou um lugar privilegiado durante 
a última ceia. 

Por causa de seu temperamento 
Mestre 
Juntamente com seu irmão (Tiago) 
o apelido de “Filho do trovão”. 


ardente, recebeu do divino 


Tanto nos “Atos dos Apóstolos” 


como no Evangelho vêmolO fre- 
quentemente, associado a 8. Pedro. 


3. João esteve presente ao Concílio 


de Jerusalém. 
Ignora-se a data precisa em que 


Maria Luisa Almeida CUNHA 


deixou a capital judaica para evan- 
gelizar os pagãos. 

À tradição refere que foi para a 
Asia Menor, esteve em Efeso, onde 
viveu muitos anos, 


Santo Irineu, São 
Policarpo, que por sua vez o foi do 
preferido”, faiz 


ministério de 


discípulo de 


alusões 
São 


“apóstolo 
frequentes ao 
João nesta localidade. 

O historiador 
narram que 8, 
Domiciano, na ilha de Pátmos, de- 


Eusébio e outros 


João foi exilado por 


pois de lhe ser inflingido o suplício 
do óleo fervente, junto à porta La- 
tina. 

Saiu ilêso e veiu a falecer por vol- 
ta do ano 100 da nossa era, ao tem- 
po do imperador Trajano. 

Plano do 4,º Evangelho 


E" simples e luminosa a organiza- 
] ' evangelho. 
vida de 


diferentes cenas da 


4 4 e. gr q 
O tambem aisposta 


nte, conduzindo pouco a 
conclusão expressa 


Yu Senhor e meu 


na parte a fé e a dedi- 
; discípulos e amigos de Je- 
gradativa- 


borbori 


desenvolverem 


mente enquanto de outra 
nha, fermenta e se exalta a incredu- 
Idade e o ódio dos fariseus. 

Esta antítese não tarda em produ- 
o escritor 


zir um conflito, de 


sagrado focaliza sucessivamente as 


que 


principais etapas, até o desfecho 
sangrento do drama no Calvário e 


finalmente a ressurreição gloriosa 
de Jesus. 
A autencidade do 4.º evangelho 


tem sido atacada com violência nos 
tempos modernos. 


Entretanto são claríssimos os de- 
poimentos de antigos escritores sô. 
bre êste ponto. 


Na antiguidade os herejes deno- 
minados “Alogos” por Santo Epifã- 
nio é que negaram que o 4.º Evan- 
gelho fosse obra de João Evangelis-. 
ta. Davam como prova de sua nega- 
tiva um motivo prêconcebido — s- 
tes herejeés não queriam admitir nem 


8.8. Trindade e por isso declararam 
apócrifos todos os livros do Novo 
Testamento onde são mencionados, 
notadamente, o 4.º Evangelho e o 
Apocalípse. 


Esta heresia foi reavivada no sé- 
culo XVIII pela escola crítica. 


Segundo os racionalistas o 4.º 
Evangelho só foi composto no 2.º sé- 
culo; negam-lhe o valor testemunhal 
dos argumentos — insinuando que o 
entusiasmo de João é que divinizou 
a humanidade de Jesus. 

Quanto à época da composição — 
múltiplos testemunhos que se suce- 
dem frequentes e remontando até o 
1.º século poem fora de dúvida que 
a obra que estudamos é realmente de 
S. João. 


Além disso o próprio conteúdo do 
livro nos leva à conclusão de que o 
autor do 4.º Evangelho era judeu 
originário da Palestina, que presen- 
Ciou a maior parte dos acontecimen- 
tos consignados em sua narrativa; 
que pertencia ao colégio apostólico e 
não pode ser outro senão o filho de 


a 2.º pessoa, (Logos) nem a 8.º da: 


Zebedeu. 


Caráter — E* muito repetido já 


que o “apóstolo preferido” nos dei- 
You um “evangelho espiritual”. — 
Neste sentido que os sinópticos refe- 
rem sobretudo os traços exteriores 
da vida de Jesus, e narram suas re- 
lações com os homens, enquanto João 
nos faz ler mais a sua vida interior, 
na alma do Verbo incarnado, e ex- 
Põe suas relações com o Pai eterno! 


Eis porque as páginas de S. João 
conteem mais discursos do que acon- 
tecimentos e êstes mesmos, assim 
como seus Protagonistas, nos surgem 
com algo de mais alevantado. 


Quanto aos discursos são geral- 
mente morais nos sinópticos e de or- 
dinário dogmáticos em S. João — 
Por isto muitas vezes S. João é cha- 


mado o “evangelista do Filho de 
Deus”, 


Mas tanto Por um prisma como 
Por outro é bem o mesmo Cristo, a 


mesma doutrina que nos apresen- 
tam. 


“São João escreveu em grego, mas 
dizem os entendidos que a sua cons- 
trução é hebraica. Pensava no idio- 
ma natal e traduzia Para o grego. 


Escreveu para atender ao pedido 
incessante dos fiéis da Ásia Menor 
e o seu objetivo foi excitar a fé em 
Jesus, o Cristo, Filho de Deus, afim 
de alcançarmos por Ele a vida eter- 


“ Na. 


Evidentemente os outros evange- 
listas visaram fins análogos porém 
São João o faz de maneira mais in- 
cisiva e concludente. 


A par dêste objetivo primordial 
S. João visou também completar os 
sinópticos, intenção aliás muito na- 
tural pois que escreveu vários anos 


depois -dos precedentes. 


Quis também certamente refutar 
os erros dos gnósticos e êbionitas 
que minavam a pureza da doutrina 
cristã; fê-lo entretanto de modo ge- 
ral. 


O ministério de São João na Asia 
foi tão prolongado e fecundo que 
dêle permaneceram recordações 
abundantes. 


Contam que 8. João, ao voltar de 
Patmo para Efeso converteu um jo- 
vem muito bem dotado e o entregou 
ao bispo para completar sua instru- 
ção religiosa e receber o batismo. 


Entretanto, pouco depois más 
companhias perverteram o rapaz, 
que se tornou chefe de uma quadri- 
lha de malfeitores. terríveis. 


Muito tempo depois voltou São 
João a Efeso — e logo indagou de 
rapaz. — Sabendo do ocorrido o 
santo ancião foi ao covil dos bandi- 
dos. Ao reconhecer S. João o che- 
fe envergonhado quis fugir. 


São João lhe disse então: 

“Filho, porque foges de mim? Sou 
velho e não trago armas! Não temas. 
— Vem — Há ainda para ti esperan- 
ca de salvação. Se preciso for, mor- 


rerei por ti como Jesus o fez por to- 
dos nós. Vem!” 


As súplicas do ancião comoveram . 
o bandido, que se tornou penitente! | 


São João beijou-lhe as mãos em 
testemunho de que acreditava no seu 
arrependimento perfeito... e o Tre- 
conduziu para a assembléia dos 
fieis — e, acrescentam ainda as crô- 
nicas, que S. João lhe assegurou a 
perseverança jejuando frequente- 
mente por sua intenção, 


Êste episódio bem mostra o ar- 
dor da caridade que jamais se arre- 
feceu no apóstolo preferido. 


São Jerônimo conta que o apósto- 
lo, já velhinho, sem poder mais an- 
dar, se fazia transportar para a Igre- 
ja e aí, já incapaz de longos discur- 


“ sos, dizia apenas: “Meus filhinhos, 


amai-vos uns aos outros”. 


Os discípulos, cansados de ouvir 
sempre as mesmas palavras, per- 
guntaram ao Mestre porque repetia 
sempre a mesma cousa, 


O venerando apóstolo respondeu: 
— “E o preceito do Senhor! — ob- 
servai-o e basta”, 


Coração feliz! Nem o frio da se- 
nilidade o conseguiu entorpecer. 


à Pa lição é uma colaboração, um trabalho em comum, 


um entendimento recíproco, uma cooperação de inteligên- 


cias. 


FRANCISCO CAMPOS 
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RE Ci vAMOS muito ialegre- 
- Mente, festejando um aniversá- 
rio. Veio a mim a copeira com uma 
carta: 


— O portador voltará logo mais 
para a resposta. 


Podia ser urgente, por isso, alí 
mesmo á mesa, eu a abri procurando 
a assinatura. D. Maria de Paula... 
quem será ? Traz a data de “Cami- 
nho da Serra!”... Agora sei... D. 
Maria de Paula é à professora da 
escolinha de um arraial perdido ao 
meio do morro chamado Pão de An- 
gú. 


E leio a carta. Escoimada dos er- 
ros de linguagem, ela rezava: 


“Snra. Inspetora, envio-vos cum- 
primentos respeitosos e comunico- 
vos que vamos comemorar o dia da 
Pátria .As crianças fizeram unifor- 
me pelo vosso modêlo e ensaiámos o 
Hino Nacional, Ficaremos muito 
satisfeitos se nos derdes a honra de 
vossa presença, mas compreendemos 
quê não possais vir por causa da 
distância e dificuldade da viagem. 
E o fim desta é pedir-vos uma Ban- 
deira para nossa festa. Nunca tive- 
mos uma e os meninos daquí não co- 
-nhecem uma Bandeira de verdade 
— de pano. Já lhes falei que ia vos 
fazer a encomenda e êles ficaram 
muito contentes. Pedindo desculpas 
da ousadia desta, sou vossa amiga, 
creada e obrigada — Maria de Pau- 
la. Ps. Rogo-vos entregar a Ban- 


Dulce Botelho JUNQUEIRA 


deira ao Portador que leva esta car- 
ta. Ele vai aí com êste fim”, 


Deus do Céu! Ela quer uma ban- 
deira.., ...e faz emissário especial 
com a incumbencia honrosa... Que 
fazer ? Realmente, não sei como 
atendê-la. Não me dão verba para 
tanto. A Secretaria da Educação 
não fornece bandeiras a escolas iso- 
ladas... Nem à Prefeitura... E 
quer com urgência: que vá pelo por- 
tador daquí a pouco.. 


Leio alto minha carta. E diz al. 
guém: 


— Você precisa mandar essa ban- 
deira. 


— Como mandar ? se não a te- 


nho e nem sei onde buscá-la . 


— Compre uma por sua conta, em 
último caso. 


— Por minha conta ? não posso. 
Bandeiras custam caro. E, ainda 
mais: visitei êste ano cêrca de 20 
escola sem bandeira... Será um 
precedente... 


— Mas essa é a primeira que lhe 
faz o pedido. E” justo o que ela 
quer... 


— Bem sei. Mas se à atendo, con- 
tinuarão as cartas... 


— Você é sovina, Compre uma 
que eu pago. 


Replico enfática: 


— Em nome de D. Maria de Pau- 
la e da escola rural brasileira, acei- 
to e agradeço sua dádiva. 


E vou ao telefone. Informam-me 
que a Bandeira nas dimensões e do 
material que julgo bons custa 1408. 
Por 70$000 obtem-se uma muito pe- 
quena. 


Volto a meu ofertante: qual esco- 
lherá ? 


— Ah! tão caro? Desisto. E re- 
tiro a expressão “sovina”. 


Não havia mesmo para quem ape- 
lar. Respondí à professora que a fe- 
licitava pela linda festa a realizar- 
se, demonstração de seu patriotis- 
mo; que cumprimentava os meninos 
pela disciplina com que se tinham 
uniformizado e, mesmo de longe, 
imaginava o garbo com que canta- 
riam o Hino Niacional.; mas, que 
infelizmente não me fôra possivel 
obter a bandeira que queriam. Es- 
tava certa porém de que não faria 
grande falta: êles — professora e 
alunos — amavam o Brasil e ti- 
nham a imagem da Pátria dentro 
do próprio coração, e moravam em 


Minha Senhora! 


lugar magnífico onde viam os cam- 
pos sempre verdes, o céu azul, o sol 
dourado — e isso é que a Bandeira 
simboliza... Éles tinham mais que 
o símbolo — o Brasil de verdade... 


Não prometí bandeira para mais 
tarde, o que foi bôa omissão por ser 
sincera.:. E o portador levou mi- 
nha carta... 


Depois fiquei com pesar e com 
vergonha. 


Pesar de haver faltado à profes- 
sorinha lá da roça que se dirigira a 
mim, a autoridade, com fé, para 
realizar aspiração de educadora e de 
brasileira... Pesar de que a orga- 
nização do ensino em minha terra, 
de que sou parte, seja madrasta e 
má para quem vive longe da cidade... 
Pesar mais íntimo, de minha sovini- 
ce e cobardia que não me permiti- 
ram sacrifício pessoal... 


E vergonha grande da carta que 
escrevera, de certo ainda sob a in- 
fluência dos brindes natalícios, car- 
ta tão hipócrita a embalar o roceiro 
com palavras negando-lhe o quinhão 
a que tem direito. 


Permanentes todos fazem, 
mas uma linda ondulação 
permanente só é feita na 


INSTITUTO LUDOWIG 


Massagens, limpeza da péle, Manicure, 


penteados e tinturas ainda no 


INSTITUTO LUDOWIG 
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PARA AS ESCOLAS INFANTIS 


* ATIVIDADES CÍVICAS E SOCIAIS 


Como já tivemos ocasião de sali. 
entar, a infância é a quadra mais 
importante da vida do indivíduo, 
no que diz respeito ao seu desenvol- 
vimento físico e mental, Assim é 
que, nos primeiros anos de vida, 
êsse desenvolvimento se processa de 
maneira mais rápida que em-qual- 
quer eutro, principalmente em re- 
lação ao cérebro. Quando a criança 
atinge os sete anos, falta apenas ao 
cérebro a-fração de um sexto para 


completar seu desenvolvimento nor- 
mal. 


As mais importantes aquisições da 
infância, quer no terreno do desen- 
volvimento físico, quer no do men- 
tal, são feitas na idade pré-escolar, 
muitas das quais durante os anos 


em que a criança frequenta o Jar- 
dim (4 a 7 anbs). 


Tendo em vista essa responsabili- 
dade, deve orientar a educação de 
suas crianças no sentido mais amplo 
do termo, proporcionando-lhes opor- 
tunidades para um desenvolvimen- 
to harmonioso de todas as suas fa- 
culdades. . à 


Assim, no que diz respeito à edu. 
cação cívica, não permitirá que as 
crianças saiam de seus muros para 
se iniciarem em hábitos e sentimen- 
tos cívicos. Ao contrário. Há de 
procurar, pelos métodos mais efici- 
entes e rigorosimente de acôrdo 
com a mentalidade infantil, desper- 
tar em seus alunos o sentimento de 
Pátria. 


Para isso, seleccionará os recur- 


Mariana Carlota Mata EULÁLIO 


SOS; a comemoração das grandes da- 
tas brasileiras é dos melhores que 
poderá encontrar. 

Exemplificando, relatarei suma- 
riamente como nossa Escola come- 
morou um dos feriados nacionais — 
o Dia da Pátria. 


Já em meados de agôsto era gran- 
de-o movimenvo de preparação para 
o dia 7, entre as crianças. As pro- 
fessoras contaram-lhes, em lingua- 
gem accessível, o fato histórico que 
se ia comemorar, destacando so- 
mente aquilo que poderia ser com- 
preendido por elas; mostraram-lhes 
gravuras, albuns, etc., deixando 
que manuseassem, êsse material à 
vontade. 


Em seguida, fizeram pantomima 
da proclamação da Independência 
do Brasil e, nos dias que se segui- 
ram, dedicaram-se aos preparati- 
vos para o auditório. 

Coloriram e recortaram soldadi- 
nhos na cartolina, colando por de- 
trás um suporte, o que facilitou ar- 
mar, no taboleiro de areia, uma pa- 
rada em miniatura, Recortaram e 
armaram, em papel de côr, várias 
bandeiras para ornamentação da sa- 


la; outros alunos mais adiantados 


desenharam a bandeira brasileira e 
a coloriram. Alguns a fizeram em 
tamanho maior e, no auditório co- 
memorativo, serviram-se delas para 
movimentos fáceis de calistenia. 


As crianças .do 8.º período, que já 
se interessam pela escrita, desenha- 
ram a bandeira e escreveram em 


baixo — Brasil. Outras desenharam 
D. Pedro a cavalo e escreveram 7 
de Setembro. Outras, ainda, se in- 
teressaram pelos apetrechos que os 
soldados usam; pediram, então, à 
professora que lhes ensinasse a de- 
senhá-los. 


Uma professora do 3.º período 
registou em seu caderno de notas o 
vocabulário adquirido pelas crian- 
ças durante essas atividades, desta- 
cando-se, entre outras as seguintes: 
— cometa, espingarda, espada, baio- 
neta, batalhão, dia da Pátria, mas- 
tro, retângulo, losango, esfera, bo- 
né, quartel, parada, Ordem e Pro- 
gresso, dragona, continência. 


Ornamentando as salas com as 
bandeiras feitas por elas, as crian- 
cas, sem o perceberem, fizeram vá- 
rios exercícios de cálculo: Fulano 
fez duas bandeiras, Sicrano fez três; 
já temos?... ainda faltam muitas? 
De quantas bandeiras precisamos 
para enfeitar a sala? 

Todos êsses exercícios são feitos 
quando há realmente lugar para 
êles. 

A' medida que ficavam prontas 
as bandeiras, as crianças contavam- 
nas espontaneamente e diziam: D. 
Fulana, eu fiz tantas, Sicrano fez 
tantas, etc. 

Na aula de modelagem executa- 
ram interessantes trabalhos de argi- 
la: — soldados, D, Pedro a cavalo, 
a Bandeira brasileira, etc. 


As crianças de uma classe recor- 
taram papel de seda das côres da 
bandeira e embrulharam balas com 
êles, No dia sete, traçaram sôbre a 
mesa uma grande bandeira e cobr:- 
ram suas côres com balas enroladas 
em papeis da côr correspondente. 
Formaram, assim, uma grande ban- 
deira em relêvo, o que muito lhes 
agradou. 


ty 


O ambiente da Escola tornou-se 
inteiramente característico. Em ca- 
da classe onde se entrava, as crian- 
ças trabalhavam todas para o mes- 
mo objetivo: — comemoração da 
Independência do Brasil. 


REALIZAÇÃO 


Finalmente realizámos no dia se- 
te um auditório que se iniciou com 
o Hino Nacional cantado por todas 
as crianças. Seguiu-se o hasteamen- 
to da Bandeira, confeccionada pe- 
las crianças de uma classe de 3.º pe- 
ríodo. Essa bandeira é de pano e 
em ponto menor, o que a torna mais 
facilmente manejável pelos alunos. 


fsse auditório foi ainda uma 
oportunidade para se ouvirem reci- 
tativos e hinos à Bandeira e ao sol- 
dado, bem como para realizar-se 
uma dramatização sôbre “Um dia 
no Jardim da Infância”. 


Nossas crianças aprendem: a tra- 
balhar com um fito e a verem em 
suas mãos instrumentos úteis. Por 
isso, as bandeiras, os chapéus de sol- 
dado anteriormente confeccionados 
apareceram na ginástica historiada 
com que se encerrou o auditório. 


RESULTADOS 


No dia 8 fizemos um pequeno in- 
quérito entre as crianças para Sa- 
ber melhor como sentiram e inter- 
pretaram essa festa. 


“ Obtivemos, entre outras, respos- 
tas bem interessantes, como as se- 
guintes: 


“O Brasil era de Portugal. De- 
pois D. Pedro, que tomava conta 
do Brasil, recebeu uma carta e não 
gostou, porque os portugueses que- 
riam muita cousa e gritou: — In- 


ríodo) . 
“Pedro Alvares Cabral descobriu 
o Brasil, O Brasil era dos portu- 
gueses. Agora o Brasil é dos brasi- 
leiros. Quem tomava conta do Bra- 
sil chamava também Pedro e gri- 
tou: “Independência ou morte!” 
(Criança do 3.º período). 

“Ontem foi feriado. E' o dia da 
Pátria. 7 de Setembro. O Brasil 
era de Portugal; agora é nosso. 
Quem manda agora é Getúlio”. 
(Criança de 2.º período). 

“Ontem foi feriado. Teve parada. 
Parecia até aniversário do Benedi- 
to (1)”. (Criança do 1.º período) . 


(Criança do 3.º pe- 


OUTRAS RESPOSTAS 


A festa de ontem foi por causa da 
Pátria. Os soldados na parada fa- 
ziam continência para a bandeira. 
A Bandeira é verde, amarela, azul 
e branca. 

O canhão e a metralhadora foram 
tambem. Serve para matar gente 
na guerra, 

Os soldados faziam continência 
quando passavam perto da bandeira. 
- Eu gostei do colosso de motocicle- 
ta. O colégio “Arnaldo” foi de bi- 
cicleta. 

Eu gostei dos soldados de branco 
a cavalo. 

Eu gostei mais foi dos soldados 
de azul. 

O Benedito foi de barata (Queria 
dizer aumóvel aberto). 


“ 

Como vemos, a comemoração do 
dia 7 não foi para as crianças uma 
cerimônia fria, da qual tenham par- 
ticipado apenas como espectadores. 


(1) Dr. Benedito 
Estado. 


Valadares, governador do 


Todos trabalharam, participaram 
ativamente dêsse movimento, agi- 
ram, viveram concientemente essa 
data e podemos assegurar que o tra- 
balho assim realizado trouxe-lhes 
grande cabedal de experiências que 
contribuiram para seu desenvolvi- 
mento. 

Não queremos, entretanto, afir- 
mar que essas crianças tenham pe- 
netrado o sentido social e históri- 
co do episódio da Independência, 
nem que o tenham aprendido em to- 
das as suas minúcias. Nem é Esse 
nosso objetivo nas Escolas Infantis. 
Sabemos que as noções de tempo e 
de espaço são uma das mais lentas 
aquisições da infância e que essa no- 
ção se acha condicionada à “estra- 
tificação da experiência”. 

Por outro lado, na idade em que 
se acham nossas crianças, o círculo 
de seus interêsses não vai além do 
meio imediato em que vivem é as 
abstrações não fazem parte de suas 
características psicológicas. 

O que esperávamos, porém, de 
hosso trabalho, conseguimos: — foi 
despertar em nossas crianças as pri- 
meiras idéias e sentimentos da Pá- 
tria, bem como inicá-las no conhe- 
cimento da Bandeira Nacional, 

Assim, pudemos observar, pelas 
respostas ao nosso inquérito, que 
muitas notaram: — “Os soldados 
faziam continência quando passa- 
vam perto da Bandeira”. 


“Não se compreende ainda por- 
que se reza, mas se ajoelha e se re- 
za”, diz Afrânio Peixoto. Do mesmo 
modo teremos que agir em relação 
à educação cívica: — à criança não 
compreende ainda o que seja Pátria, 
mas vai desde cedo aprendendo a 
amá-la e respeitá-la. 


Capítulo de um livro a sair: COMO TRABA- 
LHAR Com os PEQUENINOS”). 


- 


HORA RIOS 
ESCOLARES 


“A escola Lem organizada 
vem a ser como uma po- 
tência mecânica movida pe- 
las firças exuberantes da 
infância e juventude diri- 
gila pela ilimitada influ- 
ência do mestre inteligen- 
te” 


J. Baldwin 


ROBLEMA difícil e complexo 

é o da distribuição do tempo em 
um estabelecimento de educação. 
Dividir o tempo, atendendo de um 
lado às necessidades do programa; 
de outro, à criança cujo interêsse, 
capacidade e fadiga temos que con- 
siderar, devendo, ainda, essa distri- 
buição se enquadrar no curto perío- 
do de quatro horas, não é tarefa fá- 
cil, requerendo do diretor e profes- 
sores todo cuidado e atenção, se não 
quiserem ver anulados todos os seus 
esforços e comprometido todo o seu 
trabalho. 


Em muitos dos nossos estabeleci- 
mentos de ensino, a direção organi- 
za um horário geral para a distri- 
buição das aulas especializadas (tra 
balhos manuais, canto, exercícios fí- 
sicos, religião). Ao professor com- 
pete distribuir as diversas discipli- 
nas pelo tempo restante. A dura- 
ção das aulas varía de 25 a 30 minu- 
tos, sendo atendidas por dia 5 e até 

disciplinas. Conquanto flexível o 
horário, podendo o professor dar as 
matérias no momento que julgar 


Es RO SEEN ; PAR re É 
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Leonilda MONTANDON 


mais oportuno, a queixa contra a 
exiguidade do tempo para a execu- 
ção cabal dos programas é geral e 
justa. 

Os processos modernos de ensino, 
as atividades auxiliares do progra- 
ma não teem tido realmente maior 
expansão e eficiente desenvolvimen- 
to porque os nossos horários não o 
permitem. Como, por exemplo, po- 
de o professor desenvolver satisfato- 
riamente o programa de Ciências, 
que demanda tempo para as obser- 
vações e que exige, muitas vezes, 
aulas fora do recinto escolar, no es- 
paço de 25 minutos ? 

Uma reunião do Clube de Leitura, 
um auditório ou qualquer outra ati- 
vidade, são de inegável proveito, 
mas absorvem um tempo considera- 
vel, e, se não forem bem controla- 
dos e dirigidos prejudicam o apro- 
veitamento da classe nas matérias 
básicas do programa. Ante tal pre- 
mência de tempo o que acontece? 
As matérias são ensinadas pelos 
processos mais arcaicos (contanto 
que os alunos retenham algumas no- 
ções superficiais dos “pontos” da- 
dos que os auxiliem a vencer o teste 
no fim do ano), as atividades esco- 
lares de tão ricos valores para O 
desenvolvimento geral do educando 
se processam em geral, somente 
porque o regulamento o exige, sem 
que sejam observados nenhum dos 
princípios que as regem. 

E o ensino continua a arrastar- 


"se rotineiramente enfeitado com o 
rótulo pomposo de “ensino ativo”, 


Preocupando-me com êsse proble- 
ma, de suma importância para o 
bom resultado da tarefa escolar, ex- 
perimentei modificar o horário em 
algumas classes mais adiantadas do 
Grupo Escolar A.P. da Capital. 
Estribada na opinião de vários pe- 
dagogos que aconselham diminuir o 
números de disciplinas aumentando 
o tempo destinado a cada uma, dei às 
professoras das classes escolhidas 
para a experiência uma nova orien- 
tação sôbre a divisão do trabalho. 
Ficou combinado que só fossem 
atendidas, por dia, três disciplinas 
no máximo, excluindo-se as aulas 
especializadas que, em geral são da- 
das uma vez por semana. Assim, 
cada aula teria a duração de uma a 
duas horas, conforme as atividades 
que as acompanhassem, Uma aula 
de geografia, por exemplo, encerra- 
ria as explicações da professora, a 
leitura nos mapas, a consulta aos 
livros, a confecção de albuns, a dis- 
cussão de problemas propostos sô- 
bre o assunto, a organização de mo- 
nografias, excursões, etc., etc., gas- 
tando até, se necessário, todo o ho- 
rário escolar. 


Numa das classes de 4,0 ano, a 
experiencia deu os Melhorês regul- 


Da professora regente colhi as se- 
guintes impressões sôbre o novo ho- 
rário: “Tenho observado uma sen- 
sível melhora no desenvolvimento 
da classe, As crianças estão traba- 
lhando com mais interêsse e liberda- 
de. A curva da aprendizagem tem 
subido satisfatóriamente nessas úl- 
timas semanas, A Principio cansei. 
me bastante, mas, atribuo êsse can- 
saço à falta de hábito. Perceébf que 
estava falando mais que fazendo 


o 


agir a classe, Mudei de tatica e os 
Tesultados teem sido surpreenden- 
tes. O trabalho está mais concen- 
trado e as lições estão sendo assi- 
Mmiladas com mais facilidade e se- 
gurança”, - 


Essas observações tiveram a con- 
firmação nas provas mensais que se 
realizaram no estabelecimento sob o 
contrôle da diretora e da professo- 
ra técnica. A referida classe reve- 
lou um desenvolvimento mais amplo 


e seguro das matérias do progra- 
ma. 


Essa experiência veio corroborar 
a opinião de muitos mestres de que 
à fragmentação da matéria e a di- 
versidade de assuntos que se suce- 
dem no curto período do horário es- 
colar impedem a necessária assimi- 
lação do assunto. Daí talvez, a sur- 
presa de muitos professores, quan- 
do, depois de um trabalho exhausti- 
Vo, ao darem uma prova de verifica- 
ção, constatam a inutilidade de seus 
esforços, pois os alunos revelam in- 
capacidade na solução dos mais sim- 
ples problemas, das mais elementa- 
res questões que exijam raciocinio. 


Griesbach, Burgerstein, Ferriêre 
e outros pedagogos são acordes em 
afirmar que a fadiga dos escolares 
não depende da matéria e do tempo 
que lhe é consagrado, mas dos mé- 
todos e processos usados pelo pro- 
fessor, 


Em “Transformemos a Escola” 


de A. Ferriôre, encontramos essa 


verdade: 


“O que mata o espirito dos peque- 
nos a fogo lento —. (aquí entendo 
Por espírito não só a qualidade do 
labor mas igualmente a energia ne- 
le dispendida) é à dispersão dos es- 
tudos: demasiadas matérias no pro- 


grama anual, e também o fato de 
se dar excessivo pasto intelectual, 
muito cedo, a crianças extremamen- 
te novas e que dêle não teem necessi- 
dade”, 7 

Organize, pois, o professor o seu 
trabalho de modo a tornar os seus 
ensinamentos fontes vivas e cons- 
tantes de prazer para as crianças. 
Para isso conseguir procure aten- 
der êsses pontos capitais no exercí- 
cio do seu mister: 

1.º) Procure conhecer bem os pro- 
gramas de ensino para que possa 
agrupar em torno de um mesmo as- 
sunto tôdas a satividades que com 
êle se correlacionarem. Nos progra- 
mas atuais a entrosagem das maté- 
rias é profunda e as sugestões de 
atividades, ricas e variadas, o que 
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permite ao professor organizar seu 
trabalho com grande economia de 
tempo. 

2.0) Organize com cuidado o ho- 
rário das lições, tendo por bússola o 
“interêsse” e não os ponteiros do 
relógio. 

3.º) Faça seus 
mas faça-os com carinho para que 
sirvam realmente de guia e revelem 


planos diários, 


o preparo cuidadoso das lições, 


acompanhando-os de observações 
sôbre o desenvolvimento e resulta- 
do das mesmas. 

No estudo inteligente dos progra- 
mas de ensino e na boa organização 
do trabalho escolar encontrará O 
professor o segrêdo de conduzir com 
sucesso a classe que lhe foi confia- 


da. 


Ã escola não aproveita apenas à educação das crianças, 


senão que envolve em sua influência educativa o meio 


social em que existe: em tôrno da escola e por seu pres- 


tígio, a sociedade que a rodeia, embora sem o perceber, 


também se educa por ela e à sua sombra. 


FRANCISCO CAMPOS 
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SOBRE A LITERATURA 


INFANTIL E SEU 
CONTROLE | 


A utilização eficiente da literatu- 
ra na Escola não exige da professo- 
ra apenas a certeza de que seu mé- 
todo seja o melhor e de que o seu 
critério de seleção se baseie em prin- 
cípios sadios de moral e de arte. Ela 
exige mais. Exige o contrôle do tra- 
balho pelo efeito apanhado direta- 
mente da criança. E' preciso que a 
professora procure sentir se a clas- 
se está se beneficiando com seu tra- 
balho de literatura, ou se, pelo con- 
trário, está sendo prejudicada em 
suas emoções, em seus pensamentos 
ou na formação de sua apreciação 
literária. 


A professora deverá ser a perfei- 
ta orientadora da formação espiri- 
tual da criança e para isso é preci- 
so que ela seja senhora, tanto quan- 
to possível, das gradações mínimas 
que o espírito vai atingindo em seu 
crescimento. A sua atenção deve re- 
partir-se entre o material literário 
em si, a criança e a nova mentali- 
dade que aos poucos vai surgindo 
em sua classe, já como um produto 
da influência literária. 


A eficiência do trabalho exige, 
em uma palavra, a verificação dos 
resultados. Só enquanto senhora 
desta verificação poderá u professo- 
ra estar alerta para preencher aquí 
uma lacuna, atenuar alí um efeito 
inesperado, atender acolá a uma ne- 
cessidade nova e aproveitável. No 
entanto, somos forçados a confessar 


Marieta LEITE 


que não se pode verificar o resulta- 
do do trabalho literário como se ve- 
rifica o resultado do trabalho cien- 
tífico. 

E' fácil, por um ou mais testes, 
aquilatar da capacidade das crian- 
ças em resolver os problemas mate- 
máticos, é fácil conhecer se deter- 
minados conhecimentos geográficos 
ou históricos foram por ela adquiri- 
dos, se ela sabe empregar bem os 
tempos de um verbo e, assim, deter- 
minar-lhe o grau de desenvolvimen- 
to em cada matéria. Mas... como 
medir o gráu de apreciação literária 
da criança e, com ela, todos os va- 
lores que a literatura pode trazer? 


A dificuldade é grande e por isso 
mesmo exige de nós maior atenção. 
Vamos supor que tenhamos lido à 
criança a poesia “Saudação à Ban- 
deira” de D. Aquino Corrêa. Es- 
perar, depois da leitura, que a cri- 
ança conheça o poeta e o seu pensa- 
mento sôbre a Bandeira, que seja 
capaz de identificar essa Bandeira 
como símbolo da pátria, que leia e 
compreenda as expressões que à 
poesia tem para com as suas côres 
representativas, é pouco. E" quase 
nada para a literatura. 


E êste quase nada é facilmente 
verificável. 


Mas esperar que o verdadeiro 
sentimento dos versos tenha ficado 
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no espírito da criança, que a sua 
compreensão e admiração pela poe- 
sia faça-a identificar-se com ela, in- 
tegrando-se de tal modo na atmos- 
fera de arte e de patriotismo que a 
envolve que, mesmo depois de esque- 
cidos expressões e poeta, alguma 
cousa persista ainda incorporando-se 
definitivamente à personalidade in- 
mantil, é o muito da literatura e ês- 
se muito, repetimos, é de difícil e in- 
certa verificação. 


Para melhor alcançá-lo a profes- 
sora tem dois aspectos à encarar, 
dois aspectos que se completam e se 
corrigem para um contrôle mais per- 
feito. O primeiro, o aspecto concien- 
temente provocado pela professora; 
outro, o aspecto das atitudes, pa- 


lavras e sentimentos espontaneos da 
criança. 


Estes aspectos se confundem às 
vezes de tal modo, apresentando-se 
juntos num mesmo trabalho ou trans 
formando-se um na natureza do ou- 
tro, segundo as circunstâncias. As- 
sim, vamos estudá-los dentro dos va- 
lores da literatura infantil, 


Entre os mais facilmente verificá- 
veis temos a contribuição ao aperfei- 
çoamento da linguagem. Esta contri- 


buição se evidencia, por exemplo, 
nas composições. 


Qual de nós ainda não sentiu, no 
estilo de pessõas conhecidas, a maior 
ou menor influência de determina- 
das leituras ? E ainda mais, qual de 
nós não sente a falta dessas leituras 
em composições escolares, primárias 
e secundárias ? 

Sem copiar expressões nem cons- 
trução de frases, em nossos escritos 
revelam-se muitas vezes autores pre- 
diletos; de outras, o nosso estilo se 
amolda inconcientemente pelo efei- 
to de leituras em línguas estrangei- 


CEA PEA Pa Cha se tiara sete 2 cum cane, 


eita rr 


ras. Não nos esquecemos nunca de 
um senhor, brasileiro, cuja lingua- 
gem interessante tinha qualquer coi- 
sa de muito particular e estranho ao 
meio em que êle vivia. Notamos is- 
so mas não sabiamos explicá-lo. 
Tempos depois encontrámos o por- 
quê: êle era um apaixonado ledor de 
Camilo Castelo Branco. 


Se para nós, adultos de persona- 
lidade formada, a influência é as- 
sim tão frisante, poderemos supor o 
que seja ela para a criança que ape- 
nas tem como defêsa um esbôço in- 
deciso de estilo. 


E' por isso que muitas vezes nós 
nos surpreendemos, em composições 
infantis, com expressões que não po- 
deriam ser da criança mas que lá 
estão sem influência nossa. 


Temos em mãos uma poesia de 


“menina de 3.º ano primário, onde 


lemos: 


Naquele dia acontecia 
isto que contar-lhes me apraz. 


Não soubéssemos a origem do tra- 
balho e atribuiríamos o fato à pena 
da professora, Mas só podemos pen- 
sar em influência de leituras. 


Há dias contava-nos uma profes- 
sora que um aluno seu, menino de 
10 anos, revelava em todas as suas 
composições de aula a influência 
grande que sofria dos livros de Ju- 
lio Verne, 

Ora, o processo literário de Julio 
Verne dificilmente encontra aplica- 
ção em composições escolares; só 


uma influência profunda no próprio 
espírito da criança poderia levá-la a 
essa atitude de imaginação científi- 
ca e de espírito de invesgação re- 
Velados em seus trabalhos literários. 

Assim, nas expressões, no vocabu- 
lário, no espírito das composições, a 


professora pode aquilatar do resul- 
tado de seu trabalho em literatura 
infantil. Assim como na escrita, nos 
trabalhos orais. Pela literatura, as 
crianças adquirem expressões novas 
e podemos dizer que essas expres- 
sões já se incorporaram ao vocabu- 
tário próprio da criança quando ela 
us emprega espontaneamente em sua 
conversação. 

Ouvimos contar de uma crianci- 
nha de jardim da infância que, ao 
passar pela arara do nosso Parque 
Municipal, dissera: 


Que rica plumagem ! 


Não cabe ao nosso trabalho de ho- 
je mostrar as vantagens e os perigos 
dessa influência, mas sim apenas 
notar que ela existe e se evidencia 
na palavra da criança, quer seja 
oral ou escrita, onde poderá ser no- 
tada pela professora. 

Em algumas classes primárias 
que conhecemos foi instituido o “ca- 
derninho de expressões bonitas”. 
Nêste caderninho, a princípio com 
o auxílio direto da professora, depois 
sozinha, a criança vai anotando 
aquelas expressõse literárias que por 
mais expressivas e artistícas sejam 
dignas de menção, 

A professora que, uma vez tendo 
orientado a sua classe na organiza- 
ção do caderninho, voltar a percor- 
rê-lo sempre, terá um material mui- 
to próprio a indicar-lhe o gráu de 
interêsse e capacidade de aprecia- 
ção literária de seus meninos. 

Ainda trabalhos diversos podem 
ser usados para estas verificações. 
E entre outros, a ficha. 


Não é dificil formar na criança o 
hábito de externar sua apreciação 
sôbre o livro, a história, ou a poesia 
que lê. Com motivações diferentes 
a apreciação pode ser dada por es- 
crito, Temos, então, as fichas. Ne- 
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las se evidenciam a capacidade da 
criança em apanhar o assunto prin- 
cipal do texto, o maior ou menor 
grau de seu gôsto literário, a impres- 
são espiritual recebida, a contribui- 
ção da leitura para O crescimento do 


vocabulário. 


Conhecida bem a obra pela pro- 
fessora, um julgamento pode ser 
feito da criança que sôbre ela se ex- 
pressa tanto mais que termos de 
comparação podem ser fixados em 
uma mesma classe ou escola. 

Em uma classe de 4.º ano de um 
de nossos grupos foi lido o D. Qui- 
xote, na tradução de Monteiro Loba- 
to. Nove crianças deram a sua apre- 
ciação sôbre êle. Delas, apenas três 
gostaram do livro: uma achou-o en- 
graçado, outra interessante e outra 
gostou porque já o conhecia. A opi- 
nião das seis crianças que não gos- 
taram é quase uniforme. Tôdas di- 
zem mais ou menos assim: “Eu não 
gostei porque não entendi”. 


Como sabemos, o D. Quixote, 
mesmo na tradução de Monteiro Lo- 
bato, requer um gráu de apreciação 
mais elevada para ser apreciado; e 
eis um meio de contrôle dessa capa- 
cidade de apreciação, 


Leiamos algumas fichas sôbre li- 
vros, colhidas em uma classe primá- 
ria e vejamos como dão bem uma in- 
dicação sôbre o desenvolvimento do 
leitor, mesmo sem especificarmos & 
obra. 


1.º) — Eu li êste livro e gostei 
muito porque é só versos de animais. 
Vou contar dois versinhos do livro. 


E andam sempre 
caminhando, 

tic tic 
trabalhando... 
Tic, tic 


ã Scr STE ASA iai 


vão a andar 
muito sérios 
a cismar. 


Recomendo aos meus amiguinhos 


que gostam de poesias de animais, 
que leiam êste livro. 


Outra: 


Gostei do livro a “Batalha de Al- 
jubarrbta”. Os portugueses vence- 
ram os castelhanos. E o n.º de cas- 
telhanos era mais do que os portu- 


gueses, mas assim mesmo Portugal 
venceu. 


Ainda outra: 


“Eu não gostei dêste livro porque 
é muito enjoado. Eu achei também 
que não serve para criança lêr por- 
Que a gente custa a compreender”. 
Esta outra criança já se investe 


de autoridade para criticar autores 
e diz: 


O sr. Monteiro Lobato é um es- 
eritor muito bom para livros infan- 
tis. A “Pena do Papagaio” é dos li- 
vros melhores dêle. Eu gostei mais 
do pedaço que Emília disse que êle 
vem enrolado na toalha, porque per- 
deu a roupa. Eu não queria ser 
Emília porque ela fala muito. Não 


encontrei palavras bonitas, só engra- 
cadas”., 


Outra ficha mostra bem o lado 
moral da leitura. Diz assim: 


“Gostei muito do livro “Pé de | 


Moleque e João Peralta”, pois conta 
tôódas as suas travessuras. Tirem- 
no, pois êle é muito engraçado e en- 


suma uma pessõa a ser obediente com 
os pais”. 


Em muitas fichas vemos ressalta- 
das atitudes denunciadoras de afeto 


e dedicação. 
exemplos, 


Vejamos êsses dois 


“OS CISNES SELVAGENS” 


Arnaldo Barreto 


Eu achei o pedacinho mais bonito 
foi êste: “Elisa teve fome. Bastou, 
porém, estender a mão para encon- 
trar um balaiozinho de frutos que O 
irmão mais velho tivera o cuidado 
de lhe cobocar «o lado. 


Recomendo ao 2.º, 3.º e 4.º anos. 


a) Inácia Amormini, 


O livro “ Animais nossos amigos”, 
de Afonso Lopes Vieira deu ensejo 
a algumas apreciações interessantes, 


Vejamos duas delas. 


“ANIMAIS NOSSOS AMIGOS” 


Afonso Lopes Vieira 


Eu gostei muito do livro porque 
tem muitos versinhos bonitos. Eu 
vou lhes contar um versinho. 

“Não tenho inveja de ninguem: 

Nem aos passaros no ar a voar, 

Nem aos cavalos saltando e galo- 

(peando : 

Nem aos peixinhos no mar a na- 

(dar; 
Não tenho inveja a ninguem, daqui 
(da minha janela, 

onde me sinto tão bem”. 


Quem fala isto é o gato. 

Êste livro conta a vida dos ami- 
mais em verso. Conta da abelha, do 
burro, do boi, dos passarinhos, do 
cão, etc.. 


Eu recomendo-o a todos os meus 


coleguinhas do 8.º e do 4.º e do 2.º 
anos. 


“ANIMAIS NOSSOS AMIGOS” 


Companhia Editora — Livra- 
ria Ferreira Lisbôa. 


-«. Eu gostei muito dêste livro por- 
que é muito bonito; foi o mais boni- 
to de todos que eu lá até aqui; tem 
muitas histórias de animais. Eu gos- 
tei mais foi da história das Abelhas 
e foi êste pedaço que diz assim: 


Em revoadas 
Continuadas 

Vão revoando 
Pelo caminho 


E vão cantando 
E vão cantando 
Muito baixinho 


Eu recomendo êste livro para 
quem gostar de ler história de ani- 
mais . 

a) Arinda Bellas. 


Podemos compreender, então, co- 
mo as fichas podem orientar-nos no 
julgamento sôbre a criança em rela- 
ção ao trabalho de literatura infan- 
tíl que fazemos em classe. 

As listas organizadas pela profes- 
sora em colaboração com os alunos 
e que podem ser intitula- 
das, po rexemplo, “Livros e leituras 
que já conhecemos” também repre- 
sentam um material precioso de ve- 
rificação, A leitura que a criança, 
uma vez iniciada no prazer literário, 
faz, fora da escola e independente da 
indicação da professora, será conhe- 
cida desta e bem indicativa da capa- 
' cidade, gôsto, interêsse e atividades 
' de seus alunos, 

Além dêsse meio mais ou menos 
direto, a professora experimentada 
| vê a todo o momento, através de ati- 


tudes insignificantes na aprência, 
reflexo das influências literárias. A 
experiência infantíl que se enrique- 
ce grandemente pela literatura, tor- 
na a criança mais e mais apta a 
agir, a expressar-se € julgar. Sabe- 
mo-la mesmo incapaz de agir numa 
situação inteiramente estranha, de 
falar sôbre assunto totalmente des- 
conhecido, ou julgar fatos alheios à 
sua vida. A experiência própria é, 
pois, o centro da atividade da crian- 
ça. No entanto, pelo enriquecimento 
dessas experiências reveladas no tra- 
balho, no interêsse e nas atitudes, 
enriquecimento que sabemos não ser 
de aquisição direta, podemos co- 
nhecer e controlar nosso trabalho 
em literatura. 

Atitudes reveladoras do íntimo da 
criança aparecem constantemente 
na vida das escolas. A' professora 
cabe compreendê-las e captá-las co- 
mo indicações preciosas que são pa- 
ra continuidade e eficiência do seu 
trabalho. 

A's vezes, um gesto, uma palavra, 
uma atitude contada pela própria 
mãe são indicações interessantes. 

Há pouco tempo contou-nos a prof. 
Maria Madalena Rodrigues um fa- 
to passado com sua própria filha; 
a criança estava habituada a ouvir 
histórias; entre outras, a de Pitu- 
chinha. E nunca dormia sozinha 
enquanto o quarto estivesse escuro. 


Uma noite choramingava ela em 
volta da mãe pedindo-lhe que a le- 
vasse para cama, pois no quarto não 
havia luz. A mãe se demorava em 
atendê-la. De repente, a menina pá- 
ra, pensa um pouco e diz: 

Mamãe, eu vou dormir sozinha. 
Eu não tenho mêdo de escuro. Pitu- 
chinha não tem! 


E foi. 
Por atitudes assim claras e que 


se multiplicam na vida da criança, 
a professora pode aquilatar do seu 
trabalho em literatura ou seu efei- 
to mais profundo e mais significati- 
vo. 


Se, por demais subjetivos, os maio- 
res valores da literatura infantil 
não podem ser priticamente de- 
monstrados, êles constumam revelar. 
se em feitos cujas causas a profes- 
sora pode e deve conhecer. Não es- 


peremos nem exijamos efeitos ime- 
diatos e perfeitos. 

A influência literária, por isso 
mesmo que profunda, é lenta e cres-. 
ce com a capacidade de apreciação: 

Não esperemos que a bôa litera- 
tura transforme o espírito da cri 
ança, como num conto de fadas, mas 
tenhamos fé numa possibilidade dê 
influência que devemos conhecer 
bem para contrôle no sentido de 
uma eficiência segura. 


Ássim, a escola para ser educativa, deve estar em 


continuidade com a vida social, de que se constitue 


em prolongamento e dependência, pois que se destina 


a transmitir pela educação os processos sociais em uso; 


mas, a escola, como instrumento educativo, não se limita 


apenas à transmissão passiva, senão que transmite corri- 


gindo, retificando, aperfeiçoando e melhorando... 


FRANCISCO CAMPOS | 
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COMO OS DOIS MENINOS DA 
ANTIGA RESSACA FABRICAVAM SANGUE 


Se perguntarmos a um aluno do 
quarto ano, como se forma o sangue 
que vai circular, êle responderá 
prontamente: E” formado pelos ali- 
mentos. 


Isso me faz lembrar os meninos 
de Ressaca e eu quero saber como 


êles fariam sangue com o angú de 
MILHO. 


O aluno, pensando na parte líqui- 
da do sangue, responderia logo, 
que êles também bebiam ÁGUA. 


Sim e eu acrescentaria mais ainda, 
que comiam duas ou três GABIRO- 
BAS e que andavam de pernas nuas 
e braços expostos ao SOL. 


Indaguemos então o que há no 
sangue, para ver se compreendemos 
como o ANGÚ DE MILHO, ÁGUA, 
SOL e GABIROBAS (ou outras fru- 
tas, mesmo do mato) podem permi- 
tir uma regular fabricação de san- 
gue 


Angú de milho amarelo; Água cris- 
talina da fonte; Duas ou três gabi- 
robas; Sol sôbre a péle nua — San- 
gue, quase completo. (Falta um pou- 
co de albumina animal da carne, lei- 
te ou ovos). 


Nos braços e pernas nuas o SOL 
fabricava a Vitanima “D”, nas GA- 
BIROBAS havia a Vit. “C”, a PE- 
LICULA do milho é rica em Vit. 
“B” e a càir AMARELA do nosso 
milho mostra-lhe o valor quanto à 
pró-Vit, “A”. Portanto, a questão 


Henrique Marques LISBÔA 


Vitamínica do sangue dêsses meni- 
nos nada deixava a desejar. 


Como iriam o MILHO, o SAL, de 
cozinha e a BANHA do angú per- 
mitir a formação da HEMOGLO- 
BINA dos glóbulos vermelhos e das 
outras substâncias que, dissolvidas, 
formam o PLASMA, líquido em 
que nadam os glóbulos. 


A hemoglobina é formada de 
MEIA DUZIA de corpos ELEMEN- 
TARES, a saber C.H.O.N.S.Fe., 
havendo ainda “K” como caracte- 
rístico para o glóbulo vermelho. Es- 
sas 7 letras significam Carbono, 
Hidrogênio, Oxigênio, Azoto, Enxo- 
fre, Ferro e Potássio. 


Glóbulo vermelho. 
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Onde vai o vegetal (o pé de mi- 
lho), buscar essas substâncias para 
fornecê-las ao angú ? 


“H” e “O” formam água (H O) 
e é por isso que eu insisto em que 
plantando e REGANDO DÁ; sem 
rega, isto é, sem água o pé de milho 
nada pode fazer, 


A segunda substância é formada 
aproveitando-se do. (CO) gaz carbô- 
nico da atmosfera. A planta arran- 
ca o CARBONO (8.º elemento) pa- 
ra fabricar a 2.º substância: HI- 
DRATO (H20) de CARBONO (C). 


O azoto ou NITRO (N), a planta 
tem de buscar no adubo, nos NI- 
TRATOS, Diremos então: PLAN- 
TANDO, REGANDO e AUBANDO 
dá. E” com êsse azoto ou nitro que 
fazemos as albuminas, os tecidos 
moles as PROTEINAS. E' o azoto 
que forma a amonea mal-cheirosa 
das urinas fermentadas. 


E o enxofre por seu turno, é o 
que dá o máu cheiro à carne pôdre 
e principalmente aos OVOS Pô- 
DRES, formando gaz sulfídrico E 
indispensável para a grande meio- 
ria dos tecidos, como as carnes, por 
exemplo. A planta busca-o no es- 
trume, nos adubos, no humus das 
terras férteis, em resumo nas subs- 
tâncias pôdres. 


E para completar a hemoglobina, 
os dois meninos de Ressaca terão 
de ir buscar o FERRO, na água que 
bebem, na água da fonte, que é tam- 
bém a que bebem as plantas, a que 
bebe o pé de milho dêsses meninos 
da Ressaca, E” uma quota mínima, 
não lhe sentimos o gosto de água 
FÉRREA, mas tôda a água potável 
(ou de rega das platas) é UM POU- 
QUINHO FÉRREA. Se, depois de 
grandes hemorragias houver neces- 


sidade de muito 


FERRO, deve-se | 
buscá-lo nos BIFES, principalmen- + 
te de fígado e na gema de ovos. 


Cada glóbulo vermelho é uma cé- 
lula e tôda célula precisa de um 
outro elemento o POTASSIO (K), 
que se encontra nas cinzas das quei- 
mádas das roças ou das florestas, 
portanto nas cinzas dos fogões de 
lenha. 


Os glóbulos vermelhos dos meni- 
nos da Ressaca encontram portanto 
no ANGÚ de milho, na ÁGUA, no 
SOL e nas GABIROBAS, os SETE 
ELEMENTOS precisos para forma- 
ção dos glóbulos vermelhos. 


E a parte líquida do 


sangue, o 
PLASMA ? 


Para o plasma vamos precisar pe- 
lo menos de mais 7 elementos: dois, 
o CLORO (Cl) e o SODIO (Na), 
formam o sal de cozinha (NaCl). 


No angú dos meninos havia dêsse 
sal. 


Dois outros formam os ossos dos 


meninos, são o FÓSFORO e o CAL- 


CIO, os quais o pé de milho extrai 
do sólo. 


À TIRÓIDE pede um Pouco de 
IODO e êsse metaloide é infelizmen- 
te escasso nas montanhas, 


Parece que a HIPÓFISE preci- 
sa de BROMO e é certo que o ES- 


MALTE dos dentes quer um pouco 
de FLUOR. 


Estão aí sete novos elementos, 
mas com o.MAGNÉSIO e mais um 
ou outro elemento, estará completo 
o sangue dos ressaquenses Falta- 
rá apenas que as 7 glândulas endo- 
crínicas, ativas nos meninos, esti. 
mulem ou embarguem a destruição 
dêsses elementos de modo que, em 
tempo oportuno, entrem em devida 
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ordem no organismo, dando aos me- Esta, entretanto, futuramente, 
ninos da antiga Ressaca o contôr- lhes poderá dar o aspecto mofino 
ne harmonioso que apresentavam, característico dos nossos campônios 


aiuda não perturbado pela defici- sertanejos, bem descrito por Eucli- e 
ência alimentar, des da Cunha. | 


O ENSINO puramente passivo e receptivo, o ensino monólogo do pro- 
fessor consigo mesmo, será, portanto, não somente inútil como ensino, 
senão educativo como processo escolar, sendo, talvez, preferível deixar 
a criança prosseguir nas suas experiências fora da escola a coagí-la à es- 


cola em que tais processos continuam a ser aplicados. 


FRANCISCO CAMPOS. 


JUIZ DE FORA 


As notas abaixo referem-se às 
cantinas escolares de Juiz de Fóra 
e ao seu funcionamento. 


Nunca é demais encarecer um 
serviço de tão grande importância, 
desconhecido de muita gente e mal 
compreendido por outras pessoas 
que bem poderiam emprestar o va- 
lioso auxílio de sua cooperação em 
benefício de tantas crianças desven- 
turadas de crescerem fracas e fa- 
mintas, e o que é mais grave, — pos- 
síveis candidatas às enfermidades, 
ao parasitismo e ao crime. 


As caixas escolares devem mere- 
cer pois a simpatia e o auxílio de 
todos, porque visam, proteger as 
crianças — verdadeiras reservas de 
valores da sociedade. 


A eficência dessas instituições 
sociais nos estabelecimentos de en- 
sino primário desta cidade bem 
atesta o gráu de civilização da pro- 
gressista e laboriosa Juiz de Fóra. 

As cantinas - funcionam  dêsde 


1935, nos seguintes estabelecimen- 
tos: 


5.º circunscrição. 


Grupos Escolares: Antônio Car. 
los, Duarte de Abreu, Henrique 
Burnier, Jardim da Infancia e Es- 
colas urbanas de Manuel Honório. 


6.º circunscrição, 


Grupos Escolares: José Rangel, 
Delfim Moreira, Fernando Lobo e 
Escola urbana de Bonfim. 


AS CANTINAS ESCOLARES 


Salvador Pires PONTES 


Nos grupos escolares existe um fo- 
gão a carvão onde é preparada a 


refeição suplementar destinada aos 
escolares. 


Tôdas as instalações, exceto a do 
Grupo Escolar Estêvão de Oliv 
foram, feitas Pelo benemérito 
José Procópio Teixeira que cn 
tôdas as despesas: fogão, cald 
toalhas, pratos, copos e mes 
do Estêvão de Oliveira foi fe 
lo general Lúcio Esteves 
mandante da 4.º 


eira, 
dr. 
steou 
eirão, 
as. A 
ita pe- 
quando co- 
Região Militar. 
As despesas são feitas pelas res- 
pectivas caixas escolares, e a Pre- 
feitura subvenciona as can 
intermédio do Serviço d 
Escolar Estadual que or 


instituição de assistência 
aos escolares. 


tinas por 
e Higiene 
ienta essa 
destinada 


O alimento fornecido aos escola- 
res tem sido feito de acôrdo com as 
instruções do dr. Alberto Andrés, 
chefe do Serviço Médico Escolar. 


Consta sempre de sopa de fubá e 
caldo de ossos, verduras e legumes, 
sopa de arroz com caldo de ossos, 
sopa de macarrão com caldo de os- 
sos fígado picado com papas de fu- 
bá, sopa de batatas com caldo de os- 


SOS; às vezes, mingau de fubá com 


açúcar, leite — um Copo por sema- 
na. No Jardim da Infância e nas 
escolas de Manuel Honório e Bon- 
fim, os escolares pobres e desnutri. 
dos recebem, diáriamente, 


um copo 
de leite. 


so 


E RED 


ear avr sport nad 


No primeiro, 135 crianças são 
beneficiadas. O número de escola- 
res atendidos diáriamente nas can- 
tinas, eleva-se a 2.500. 

Em 1938, foram distribuidos em 
todos os estabelecimentos de ensino 
primário 16.516 copos de leite e .. 
255.187 pratos de sopa. 

Em 1939, distribuiram-se 37.115 
copos de leite e 292.136 pratos de 
sopa. | 

Em média, o prato de sopa custa 
36 réis, e o copo de leite, 95 réis. 

Quadro de crianças desnutridas 
nos estabelecimentos acima referi- 
dos e socorridos pelas cantinas, em 


1940: 
Grupo Escolar Fernando Lobo. 


Matrícula 886.  Desnutridos 497 
(56%). 


Grupo Escolar José Rangel (1.º 
turno). 


Matrícula 701. Desnutri | 
Ena ridos 244 


Grupo Escolar Antônio Carlos, 


Matrícula 1.270. De i 
epa gnutridos 


Jardim da Infância Mariano Pro- 
cópio. 


Matrícula, 500. Desnutridos, 198 
(27%). 


Grupo Escolar Duarte de Abreu. 


Matrícula, 758. Desnutridos, 198. 
(27%). 


Grupo Escolar Henrique Burnier. 


Matrícula, 510. Desnutridos, 130 
(25%). 


Grupo Escolar Delfim Moreira. 


Matrícula, 744 Desnutridos, 152 
(20%). 


Os grupos José Rangel, Delfim 
Moreira e Estêvão de Oliveira fun- 


cionam no mesmo prédio, no centro: 
da cidade, sendo noturno êste últi- 


mo. 


O Henrique Burnier está localiza- 
do em um bairro pobre (Poço Ri- 
co), mas a proxímidade do mata- 
douro parece influir na alimentação 
das crianças; há facilidade de adqui 
rirem carne, ossos e vísceras; daí a 
surpresa de apresentar uma menor 
porcentagem de desnutridos, quase 
igual a do Delfim Moreira que está 
situado no centro da cidade, fun- 
ciona no 2º turno e é frequentado, 
em geral, por crianças que vivem 
com certo confôrto. 

Na hora da sopa, é com sofregui- 
dão e alegria que tôdas essas crian- 
ças recebem a alimentação necessá- 
ria, servida com dedicação e cari- 
nho. E' digna de relevo a atuação 
ido dr. Alberto Andrés, chefe do 
Serviço Médico, que é geloso e ex- 
traordinariamente dedicado a êsse 
serviço, que tantos benefícios pres- 
ta ao sescolares de Juiz de Fóra. 


Em 1940 foram distribuidos . 
94.065 copos de leite e 879.785 pra- 
tos de sopa. 

Nos grupos escolares, além dos 
alunos desnutridos escolhidos pelos 
médicos, muitos outros, diáriamen- 
te, são mandados à mesa de refei- 
ção pelos diretores e professores. 


E' inestimável o resultado alcan- 


cado pelas cantinas; melhoria de: 


saúde, melhor frequência escolar, 
maior rendimento do ensino, enfim, 


valorização da criança — pequeno: 


cidadão. 


Entusiasta dessas instituições, é 
com prazer que aquilato os surpre- 
endentes resultados de um serviço 
de assistência escolar de tamanha 
relevância, como o das cantinas es- 
colares. 


M dos tópicos merecedores de 

maior atenção das professoras 
primárias no Programa em experi- 
ência é, sem dúvida, o que se refere 
à iniciação e interpretação dos ma- 
pas 


Certo é que a maior ou menor 
aceitação que nossos alunos mani- 
festam pelos estudos geográficos, 
como por outros quaisquer, depende 
da nossa atitude mais ou menos in- 
teligente em relação à matéria. 


E para que consigamos essa ati- 
tude sábia e construtiva, nada mais 
recomendável que fazermos um exa- 
me intro e retrospectivo sôbre a ma- 
neira como, na maioria, nós profes- 
soras, adquirimos nossos primários 
conhecimentos, 


Quanta idéia absurdamente falsa, 
quanta impressão errônea se enrai- 
zaram em nossos cérebros e, dos 
quais, só com ingentes esforços nos 
libertámos ! 


Geralmente mal adquiria a crian- 
ça o domínio mecânico da leitura, 
entregava-se-lhe o atlas e um gros- 
so compêndio de Geografia. Nêste, 
eram decorados os acidentes terres- 
tres, as denominações dadas as 
águas, aprendiam-se os pontos car- 
diais, admirava-se a rosa dos ven- 
tos... 


Nada de vivo nem de real. O nor- 
te era uma coisa vaga que costuma- 
va (!) ficar no alto, nas cartas geo- 
gráficas e que não sabiamos para 
que existia. O sul, alguma coisa 
contrária ao norte. 


O USO DOS MAPAS 


Maria Inácia de Queiroz MIRANDA 


E outros e outros assuntos miste- 
Fiosos e indefinidos nos eram im- 


Postos. Nada de sentido, nem dese- 
jado ! 


Não é nosso propósito uma críti- 
ca desapiedada à escola de outróra, 
Pois aceitamos a sua existência, co- 
mo uma fatalidade da época em que 
as teorias eram baseadas em abs- 
trações, quando não se levava em 
conta, o desenvolviménto da com- 
Preensão da criança, por que ainda 
não se sabia nada do assunto. 


Se fazemos essa crítica ao passa- 
do, é para que nos conduzamos me- 
lhor e com mais acêrto no presente. 
Eº para que nos lembremos sempre, 
de que devemos caminhar com à 
criança, ao ládo dela, conduzindo-a, 


ao caminho do qual lhe venha mais 
luz e mais alegria ! 


Mas voltemos àquilo que nos pro- 
busemos comentar acima: 


O uso dos mapas no ensino primá- 
rio. 


Comumente, Passamos com muita 
rapidez pelas atividades que se re. 
lacionam com o local da escola (ob- 
servação de acidentes geográficos 
confecção de mapas e plantas, etc.) ; 


E é isso um grande êrro, pois es- 
sas experiências, realizadas intensi- 
Vamente, conduziriam nossos 
nos às generalisações necessária 
futuras interpretações de mapas é 
plantas de que tenham necessidade 
de se utilizar mais tarde, 


alu- 
s às 


Nem levamos como devêramos, 


nossos alunos a uma ligação conti- 
nuada entre a realidade e o símbolo, 
entre a coisa representada e a repre- 
sentação. Eis então, o resultado ne- 


gativo dêsse nosso proceder precipi- 
tado: 


Passa, na mente infantil, o sím- 
bolo a tomar o lugar da coisa re- 
presentada; o secundário, a ser 
principal; o meio a tornar-se fim, 


Exemplifiquemos: 


Que seja o Rio São Francisco, sua 
Importância econômica e histórica, 
as regiões que êle atravessa, costu- 
mes e particularidades das mesmas, 
o conhecimento a ser adquirido. 


Não é o processo para a aquisição 
dêsses conhecimentos, o que nos in- 
teressa no momento. 


Um projeto, problema ou centro 
de interêsse; não nos importa. 


O que queremos propôr é que se 
não faça, no correr do estudo, um 
uso imoderado do mapa, mas que, 
pelo contrário, só apareça êle em 
momentos oportunos. OQ que quere- 
mos frisar, é que não deve êle ser 
colocado sistemáticamente e sem 
exceção ante a classe, em posição 
vertical, como é costume. O que 
queremos é que se não grave prin- 
cipalmente na inteligência da crian- 
ça, aquêle tracinho azul, sinuoso, 
em detrimento da coisa representa- 
da, viva. Da corrente impetuosa en- 
trecortada de cachoeiras, cujas mar- 
gens se prestam a esta ou àquela 
cultura e em cujas águas se refle- 
tem Pirapóra, Januária e cidades 
baianas e pernambucanas. 


As narrações ricas, as gravuras 
expressivas, a literatura, são o que 
há de grande valor para estudos 
geográficos. 


Que apareça, sim, o mapa mas 
para ser consultado e interpretado 
quando necessário. Que êle venha 
nos esclarecer quanto à posição da 
nascente do São Francisco, em re-. 
lação ao lugar em que estamos e que 
mais ou menos se possa localizar 
também a sua fóz em relação a de- 
terminado lugar. 


Muitas vezes nos iludimos pen- 
sando que nossos alunos sabem se 
orientar, por que dizem sem vacilar 
onde estão os. pontos cardeais e co- 
laterais no lugar e na carta geográ- 
fica. 


Mas saberá êle relacionar o ma- 
pa ao ponto, ao lugar em que está ? 


Se lhe perguntássemos que rumo 
tomaria para viajar de avião, em 
direção a Pernambuco, à Cordilhei- 
ra dos Andes, às Guianas, partindo 
de onde está, saberia êle imediata- 
mente, nos apontar o rumo certo ? 


Se não o fizesse, nada para êle 
teria significado o mapa. 


Não usaria dêle, como de um meio 
apto a aproximá-lo do distante, a 
estabelecer relações entre o que vê 
“e sente, e o que não vê. 


E assim, jamais iria à sua pro- 


cura quando dêle necessitasse, 


Para uma inteligênte e clara com- 
preensão dos mapas, recomendaria- 
mos às colegas, as seguintes medi- 
das: 


1.º — Uso do taboleiro de areia. 


2.º — Colocação frequente dos 
mapas (mesmo no 4.º ano) em pla- 
no horizontal, coincidindo os pontos 
cardeais da carta geográfica, com os 
do lugar. (De grande importância, 
mas pouco praticada esta medida). 


8.º — Uma comparação constan- 
te das distâncias, superficies, largu- 
ras de rios, altitudes, representadas 
“nos mapas com distâncias, superfi- 
cies, etc. conhecidas da classe, 


Ex.: a maior largura do Amazo- 
nas corresponde à distância que vai 
dêste áquele lugar, citando então a 
professora, lugares conhecidos da 
classe. . 


= 


es Ã escola não se destina apenas a ministrar noções, 


Sabemos quanto são falsas as ava-. 


liações entre as crianças, e por isso, 
é indispensável sempre comparar as 


grandezas desconhecidas pelas co- 
nhecidas, 


4.º — Finalmente, uma pesquisa 
constante, em conversas com nossos 
alunos, afim de melhor conhecermos 
os desvios mentais, que lhes causa- 


ram nossas inhabilidades pedagógi- 
cas. 


mas é tambem uma forma de vida em comum. 


BELO HORIZONTE 


ERA UMA VEZ. 
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FRANCISCO CAMPOS 


À Revista encantado- 


ra que Vovô Felício 
criou para auxilio ao 
professor Primário, 
apôio aos pais e deli- 
cia da criança brasi- 


leira. 
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A EXPERIMENTAÇÃO PSICOLÓGICA COMO 
MEIO DE ENSINAR AS CRIANÇAS A SE 


CONHECEREM A Si MESMAS 


A psicologia deve desempenhar, 
na educação, um duplo papel: 1.º — 
À psicologia da criança é necessá- 
ria ao educador para selecionar seus 
métodos de ensino para torná-lo ca- 
paz de conhecer verdadeiramente 
seus alunos; não mostrarei aquí se- 
não o fundamento desta afirmação 
que é hoje reconhecida por todo o 
mundo; 


2.º — A psicologia póde ser mui- 
to útil também como meio de edu- 
cação, tanto como ensinando aos 
alunos a melhor se conhecerem a si 
mesmos. 


E” sôbre esta 2.º questão, que não 
tem quase, eu creio, atraído até aquí 
a atenção dos educadores, que eu 
queria dizer algumas palavras. 


E” bastante isingular notar que, 
enquanto se ensina, nas escolas, a 
conhecer os animais, as plantas, os 
minerais, os fenômenos da física e 
da química, os mundos e os átomos, 
muitas outras cousas ainda, se es- 
quece completamente de ensinar ao 
aluno sôbre esta máquina tão deli- 
cada, tão curiosa, que êle traz cons- 
tantemente consigo, e da qual se 
serve a cada instante de sua vida, 
máquina de pensar, máquina de 
agir, máquina de querer, e que é o 
próprio indivíduo. 


Mas por que é tão necessário que 
a criança e, de modo geral, o ho- 
mem, se conheça a si mesmo? 


CLAPAREDE 


(Tradução de Maria de Lourdes Horta) 


Não é êle capaz, instintivamente, 
de se conduzir corretamente, sem ter 
necessidade de conhecer as engre- 
nagens e as molas que o fazem sen- 
tir e agir? 


A experiência mostra que a cou- 
sa não é tão fácil como parece, e co- 
mo se admite habitualmente. 


Olhai em derredor. Vêde muitas 
vezes reinar o ódio, as disputas, a 
intolerância, que resultam o mais 
das vezes da incompreensão do ho- 
mem; a calúnia, a injustiça, o espí- 
rito de partido, que proveem de uma 
falta de contrôle sôbre seu julga- 
mento e sôbre seus sentimentos. 


A razão de tudo isso reside, em 
parte, no fato de que cada indivíduo 
conhece mal a si mesmo e aos seus 
semelhantes, e sobretudo das dife- 
renças individuais que, naturalmen- 
te, existem entre os homens, a par 
de sua constituição particular. 


Cada um crendo possuir a ver- 
dade absoluta, se julga infalível, Se 
os outros pensam diferentemente, 
não temos a idéia de perguntar se 
não é isto porque estão baseados di- 
ferentemente ou porque sentem di- 
ferentemente. Não. Em nome desta 
verdade que acreditamos possuir, 
nós os julgamos e os condenamos 
sem apêlo. 


Segundo a palavra do Evangelho, 
vemos mais depressa a palha no 


270 


ôlho do nosso próximo que a trave 
que está dentro do nosso. 


Se o astrônomo Maskelyne, em 
1795, tivesse conhecido a psicologia, 
ele não teria despedido, sob acusa- 
ção de negligência, seu tassistente 
Kinnebrook, porque êste notava a 
passagem das estrêlas pelo meridia- 
no com um retardamento de alguns 
décimos de segundo, 


A descoberta, 25 anos mais tarde, 
da equação pessoal, por um outro as- 
trônomo, Bessel, impediu a repeti- 
ção do incidente desagradável como 
êste da despedida de Kinnebrook, que 
não era certamente negligente, mas 
de outro tipo de reações que seu che- 
fe Maskelyne. Talvez a lógica tra- 
dicional, ensinada em todas as es- 
colas, tenha contribuido para desen- 
volver na nossa sociedade culta esta 
aparência de espírito pedantesco, 
autoritário e escolástico. 


Felizmente, nestas últimas déca- 
das, uma reação começou a se fa- 
ger. 


Sob a influência do pragmatismo 
de James e de Dewey, do humanis- 
mo de Schiller, compreendeu-se que 
a posse da certeza absoluta é uma 
quimera e que a descoberta da ver- 
dade arriscaria sempre de ser in- 
fluenciada pelos motivos humanos. 


Ribot chamara a atenção sôbre u 
lógica afetiva, que é a lógica da vi- 
da quotidiana. 


No domínio do trabalho industrial, 
Taylor mostrou que, por instinto, 0 
operário não tira o melhor rendi- 
mento possível de seu corpo e de 
seus musculos; que êle desperdiça 
suas fôrças inutilmente, se fadiga 
muito depressa, ou antes, não dá seu 
pleno rendimento. 


E aquí chegamos ainda a esta 


conclusão que o homem conhece mui- 


to mal à sua máquina. 

Recorro ainda ao testemunho tão 
curioso de um professor francês, M, 
Lasternas, de quem os estudos se- 
cundários ficaram prejudicados por- 
que êle não percebeu senão com a 
idade de 18 anos, que era míope, e 
que, até essa idade, não via nunca 
à distância! 

Será necessário citar também os 
acidentes que acontecem às pessoas 
ignorantes quando elas teem um de- 
feito na visão da côres; os erros no 
desenho dos Pintores que não sabem 
que são estigmáticos? 

Estes exemplos são suficientes pa- 
ra mostrar a utilidade de um ensi- 
no — ensino de todo prático, bem 
entendido! — tendo por objeto en- 
sinar ao indivíduo a se conhecer a 
Si Mesmo e também a conhecer o 
quanto êle difere dos outros. 

No mais das vezes, 
cias feitas auxiliarão 
cada um os defeitos, os erros, as fra- 
quezas de sua máquina mental, 

Mas, vendo suas 
Zas, será mais 
dos outros. 


as experiên- 
a mostrar a 


indulgente para as 


Este conhecimento de si mesmo 
tem 2 objetos diferentes: 


I— A Psicognóstica 
um termo empregado ant 
por Stern quer dizer o cor 
de sua capacidade, 
e de seus defeitos; 


(segundo 
igamente 
thecimento 
de suas aptidões, 


2 -— A Psicotécnica, quer dizer o 
conhecimento de suas aptidões, ou 
Propriedades de evitar os erros. 

Como faremos, na escola, para 
realizar êsse desiderato? 

Não pretendo dar aquí indica- 
ções precisas, mas somente algumas 
sugestões, deixando aos educadores 
O cuidado de adaptá-las à pratica, 
como julgarem melhor. 


Próprias fraque- 


| 


Acrescento que, para que o aluno 
chegue a tirar proveito dessas expe- 
riências, deverá ter 10 ou 12 anôs 
de idade pelo menos. 


1.º EXPERIÉCIA DE PSICOG- 
NÓSTICO. 


Um certo número de experiências 
poderão ser instituidas na classe, 
coletiva ou individualmente, desti- 
nadas a fazer a criança compreen- 
der a imperfeição de seus sentidos, 
de sua memória, ou de seu julga- 
mento, e a necessidade para ela, por 
conseguinte, de ser prudente nas 
suas afirmações e de se controlar. 


Mencionemos, então, todas as ex- 
periências sobre a acuidade dos sen- 
tidos (acuidade visual, auditiva, tá- 
til, etc., sentido das côres, etc.) 
chamaremos a atenção do sujeito 
sôbre o que, eventualmente, o dis- 
tingue de seus companheiros, indi- 
cando-lhe seus pontos fortes e fra- 
cos. Em seguida, tôdas as ilusões 
poderão dar lugar a experiências 
proveitosas: 


Pode-se sem dificuldade fazer exe- 
cutar na classe a experiencia de 
Aristóteles (2 dedos cruzados apal- 
pando 1 bolinha). Antes da expe- 
riência, perguntemos aos alunos, 
para estimular sua atenção, e lhes 
mostrar quanto suas afirmações as 
mais evidentes na aparência podem 
ser contraditórias pela experiência. 
Credes que se possa, se não temos 


senão uma bolinha sob os dedos, 
sentir duas?” 


(— Certamente que não! respon- 
dem os alunos rindo-se). 


A experiência do compasso de 
Weber é apropriada tambem a fazer 
compreender a relatividade da per- 
cepção. 


ES “ARQUIVO PUBLICO MINEIRO k 
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Sôbre a nuca, sôbre o pescoço, po 
de-se às vezes afastar até 8 cms. as 
pontas do compasso sem que elas se- 
jam percebidas duplas. 


A ilusão de Muller-Lyer, que se 
mede por meio de 2 cartões encai- 
xados um ao outro, de tal modo que 
a linha que parece a mais longa 
seja diminuida pouco a poco até 
pareça igual à outra. 


Pergunta-se então às crianças se 
elas estão seguras de que esta linha 
é aproximadamente do mesmo com- 
primento da outra. E elas ficarão 
admiradas de ver que, a despeito de 
sua certeza, esta linha que parecia 
igual à outra é objetivamente muito 
mais curta. E' sobretudo interes- 
sante fazer constatar às crianças 
quanto o que sabemos influe sôbre 
o que vemos. 


Graças à nossa experiência da 
perspectiva, se projetamos sôbre um 
plano situado obliquamente em re- 
lação a nós a imagem consecutiva 
de uma cruz, veremos esta cruz de- 
formada; ela não nos parece mais 
ser constituida por ângulos retos. 


(A causa é que, se uma cruz es- 
tivesse realmente pintada sôbre ês- 
te plano oblyquo formaria sôbre nos- 
sa retina uma cruz deformada; em 
virtude desta experiência, julgamos 
deformada uma cruz que, bem si- 
tuado sôbre um plano oblíquo, for- 
me sôbre nossa retina ângulos retos. 


A experiência sôbre ilusão de pê- 
so é bem apropriada para mostrar a 
fragilidade de nosso julgamento. 


Apresentar à criança 2 caixas do 
mesmo pêso mas de volume diferen- 
te. Pedir que ela tome o peso, e di- 
zer qual a mais pesada. 


Não hesitarã em designar a me- 
nor. Tomar então uma balança e 
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fazê-la constatar que são do mesmo 
pêso. Se a criança acha que a maior 
é a mais pesada, é um sinal de in- 
ferioridade mental. 


Não posso passar aquí em revis- 
ta tôdas as ilusões capazes de fazer 
refletir a criança sôbre a precisão 
de seus sentidos, e os erros que po- 
dem advir de sua percepção. imedia- 
ta. E' preciso entretanto mencionar, 
pois elas são ricas de ensinamentos, 
as experiências sôbre a fidelidade 
do testemunho. 


O meio mais simples é apresentar 
uma gravura, durante 30” ou 11”, e 
pedir em seguida que a descrevam, 
ou que respondam às questões rela- 
tivas aos detalhes existentes na gra- 
vura. 


Esta experiência pode muito bem 
ser feita coletivamente, prendendo a 
gravura à parede. Pode-se também 
assim pedir às crianças que dese- 
nhem de memória, ou ao lado da 
gravura, tal ou tal personagem ou 
objeto que aí se encontra represen- 
tado. Os erros de testemunho são 
bastante consideráveis, e nada é 
mais instrutivo do que constatar 
quanto o mais fantástico de nos- 
ga imaginação invade o campo de 
nossa memória, para fabricá-la ou 
alterá-la. 


Uma experiência no mesmo gêne- 
ro consiste (é finalmente um jôgo 
bem conhecido), em dizer ao ouvi- 
do de uma criança uma frase em 
voz baixa, e pedir-lhe que repita ao 
seu vizinho; êste a repete por sua 
vez, e, quando a frase fez a volta da 
classe, tornou-se desconhecida, ou 
diz outra cousa diferente daquela do 
começo da viagem. E” inútil lem- 
brar aquí, que lição de moral práti- 
ca podemos tirar dêsse pequeno jô- 
go. Vemos então que a experiência 


póde também ser posta a serviço da 
educação moral! A experimentação 
Psicológica será ainda útil, num ou- 
tro ponto de vista, para fazer co- 
nhecer a cada um seu tipo mental, 
ou suas aptidões, em vista da esco- 
lha de uma carreira, 


Far-se-ão então aplicar às crian- 


ças diversos testes de aptidão, para 
erigir seus perfis psicológicos. Ca- 
da um poderá ainda tomar em con- 


ta seus pontos fortes e seus pontos 
fracos. 


2 — EXPERIÊNCIAS DE 
PSICOTÉCNICA 


“Psicotécnica” tem infelizmente 
tomado nestes últimos anos um sen- 
tido um tanto especial: o sentido de 


tecnopsicologia, Psicologia aplicada 
à técnica. 


Tomo aquí êste termo na sua acep- 


ã Di, “ z A “ 
[o o original, ação sôbre o psiquis- 
mo”, 


 Tôda educação é uma psicotéc- 
nica. 


As experiências desta categoria 
consistiriam em mostrar ao aluno 
como tirar partido de suas aptidões: 
como memorizar, como trabalhar 
Cono ter atenção, como querer, E 
tôda a questão da educação que se 
baseia aquí, e eu penso que tais exer- 
cícios experimentais desempenha- 


rão um Papel importante na escola 
do porvir. 


Infelizmente para o momento 
não sabemos ainda grande cousa k 
este respeito, salvo talvez no que 
concerne à memorização, — e pode- 
remos oportunamente, pelos peque- 
nos exercícios, mostrar aos alunos 
a superioridade do método global sô- 
bre o método fragmentário de me- 


E DEAD 
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Eee, Set 
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adia a 


morização, assim como as vanta- 
gens que há, quando se ensina um 
texto, em evitar o mais possível as 
repetições. 


Sabemos quanto, entre os operá- 
rios, a intercalação de pausas de du- 
ração determinada é capaz de au- 
mentar o rendimento do trabalho. 


M. Walter achou por exemplo 
que proporcionando aos operários 
de uma usina um descanso de 5 mi- 
nutos, cada 55, via-se o trabalho au- 
mentar em proporções notáveis. 

Ignoramos ainda a influência que 
teem as pausas sôbre o trabalho de 
um escolar, no período de um curso. 


Um dia virá certamente em que 
se poderá fazer constatar a cada um, 
experimentalmente, qual é o regime 
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de trabalho que melhor lhe conve- 
nha. 

Entrar aquí em mais detalhes se- 
ria ultrapassar o fim a que me pro- 
pus, e que era simplesmente O de 
chamar a atenção dos educadores 
para o auxílio que a psicologia ex- 
perimental poderia lhes trazer para 
ensinar aos alunos a melhor manei- 
ra de se conhecerem a si mesmos, à 
melhor conhecerem também os ou- 
tros, e, por conseguinte, a evitar cer- 
tos erros provenientes da ignorân- 
cia em que estamos o mais das ve- 
zes no modo como funciona a má- 
quina psíquica. 

E esta ignorância tem, parece-me, 
consequências econômicas, sociais e 
morais sem dúvida mais importan- 
tes do que se acredita geralmente. 


PARA O ENSINO DAS CIÊNCIAS NA TURAIS 


Monografias 


Faria de Vasconcelos aconselha, 
entre outros ótimos processos para 
o ensino objetivo das Ciências Na- 
turais, as Monografias e dá, para 
elas, à página 69 da sua Didática, 
um excelente plano que) abaixo 
transcrevemos, na certeza de que se- 
rá de utilidade para nossas colegas. 


“MONOGRAFIA DE UM ANIMAL 


1 — Habitat do animal. Particu- 
laridades do habitat. Porque habita 
de preferência êstes lugares. Como 
costrói e como dispõe sua habitação. 


2 — Câmbio de domicílio segun- 
do a estação, a temperatura, as exi- 
gências da alimentação. Migrações 
ou não. Particularidades destas. 


3 — Gênero de vida do animal, 
isolada, aos pares ou em bandos. 
Razões dêste gênero de vida. Cos- 
tumes do animal. 


4 Descrição do animal: aspe- 
cto, forma, dimensões, côr, etc.. 


5 — Partes do corpo: 
tronco e membros, 


cabeça, 


6 — Alimentação: seu gênero, co- 
mo a encontra, como a digere. Apa- 
relho digestivo. Adaptação dos ór- 
gãos à função. 


7 — Movimento: como se move; 
a sua marcha e modo de andar. Ra- 
pidez da marcha. Esqueleto. Apa- 
relho locomotor. Adaptação dos ór- 
gãos à função. 


8 — Aparelhos circulatório e res- 
“Piratório. Adaptação dos órgãos à 
função, 


9 — Desenvolvimento do animal 
desde o seu nascimento até a mor- 


te; cuidados com a prole; duração 
de vida, : 


10 — O animal e a natureza: o 
animal e as Plantas; alimentação, 


proteção, etc. Influência do animal 
sôbre a flora do lugar. 


1 — O animal e à natureza: o 
animal e os outros animais; os seus 
amigos e inimigos; como ataca e se 
defende. A sua influência sôbre a 
fauna do lugar. 


12 — O animal e o homem : danos 
que causa; serviços que presta; ca- 
ça e pesca; criação; seleção; utili. 
zação e transformação dos produ- 
tos do animal; Processos indus- 
triais”, 

Adaptada a cada 
da trabalho, êste 


nosso “programa em experiência” 
Poderá ser dado diretamente à eri- 
ança mais adiantada, para orientá- 
la em sua busca de informações, 
uma vez devidamente adaptado. Po- 
derá, ainda, auxíliar aà- professora 
na seleção e discussão de tópicos a 
serem estudados. E, assim, quer 
para os trabalhos escritos, quer pa- 
ra os orais, a professora encontrará 
nêste plano de monografia de Faria 
de Vasconcelos, auxílio e sugestões 
de valor para o trabalho de pensa- 
mento, observação e discussão que 


O nosso programa de ciências pre- 
coniza. 


UMA HISTÓRIA PARA TODOS 


DAVID e o GIGANTE GOLIAS 


OI no-tempo das guerras entre 

og Filisteus e o povo de Israel, 
abençoado por Deus . O rei dos Is- 
raelitas chamava-se Saul. 


Nos campos de Belém, apascen- 
tando as ovelhas de seu pai, vivia 
um rapazinho gentil e loiro, chama- 
do David. Era ainda muito novo pa- 
ra ir às guerras. Seus três irmãos 
mais velhos lá estavam, pelejando 
no exército do rei Saul. 


Um dia, O pai chamou David e 


lhe disse: 

— Toma êstes pães e êstes grãos 
torrados € êstes queijos e leva ao 
acampamento de teus irmãos. Per- 
gunta se vão bem de saúde e se não 
precisam de nada. Vai: êles estão 
no vale de Terebinto. 


David, pois, levantou-se cedo. ; 
Carregou-se com as coisas que ti- 
nha a levar, confiou o seu rebanho 
a um guarda, e partiu. Tinha muito 


que andar. 


David andou, andou, 
chegou ao acampamento 
Entregou aos irmãos o que tinha le- 
vado e ficou a conversar um pouco 
com êles, a saber das noticias para 

“ . 
trazer ao pal. 

Estavam ainda à conversar, quan- 
do, do campo inimigo, que ficava do 
outro lado do vale, velo vindo um 
homem grande como uma monta- 
nha. 


Era um gigante. 
mado e revestido de bronze. Uma 


andou € 
de Israel. 


GE 


E vinha todo ar- 
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couraça em forma de escamas co- 
bria-lhe o peito; as pernas, até os 
joelhos, estavam revestidas de bron- 
ze e um capacete, também de bron- 
ze, cobria-lhe a cabeça. A sua lan- 
ca era tão grande e tão pesada que 
só a sua mão enorme podia levan- 
tar. 


E os israelitas começaram a tre- 
mer e fugiam de mêdo. 


— Quem é êste homem ? pergun- 
tou David. 


— E" Golias, o gigante filisteu, 
inimigo de Deus e do povo de Is- 
rael, 


E o gigante Golias chegou-se mais 
perto e começou a gritar, desafian- 
do o inimigo. 

— Eu sou Golias, inimigo de vos- 
so rei Saul. Que vos adianta fazer 


uma batalha? Escolhei dentre vós : 


um homem, o mais forte de todos, 
e mandai-o a combater comigo. Se 
êle me vencer, nós seremos vossos 


escravos, mas se eu matá-lo, então- 


vós é que ficareis sendo nossos es- 
cravos, Vamos! Mandai-me um ho- 
mem! Um homem que se bata co- 
migo! 


Assim gritava Golias, tôdas as 
manhãs e tôdas as tardes, durante 
quarenta dias, desafiando os israe- 
litas. 


E o rei Saul e seu povo tinham 
mêdo daquele homem, pois nenhum 
soldado havia que fôsse assim tão 
grande e tão forte. 


E os israelitas fugiam da sua pre- 
sença. E um dêles disse a David: 


— Não viste êsse homem que 
avançou para combater? Éle veio 
para desafiar Israel. O homem que 
o matar, casará com a filha do 
rei Saul e receberá grandes pre- 
sentes e tôda a sua familia ficará 
coberta de glorias e de honras, 


E David disse aos israelitas: 

— Mas quem é êste homem assim 
tão poderoso para desafiar o exér- 
cito de Deus vivo ? E” "preciso que 
haja alguém capaz de livrar Israel 
desta vergonha. 


As palavras de David chegaram 
aos ouvidos do rei. E o rei mandou 
chamá-lo. 


Chegando à presença do rei Saul, 
David lhe disse: 


— Não é preciso que o vosso exér- 
cito trema de mêdo diante daquele 
homem. Eu, vosso servo, irei e com- 
baterei contra êle. 


Mas o rei Saul disse a David: 

— "Tu não poderás combater con- 
tra êsse filisteu, nem vencê-lo, por- 
que tu és um rapaz e êle é um ho- 
mem guerreiro há muitos anos. 

David respondeu: 

— Quando eu apascentava o reba- 
nho de meu pai e vinha um leão ou 
um urso e levava um carneiro do 
meio do rebanho, eu corria atrás 
deles e og feria, e arrancava-lhes a 
presa da guéla, e os estrangulava e 
os matava. Assim, eu matei um leão 
e um urso. Ágora, eu irei combater 
contra êsse gigante que se atreveu 
a amaldiçoar o exército de Deus vi- 
vo. O Senhor que me livrou das gar- 
ras das feras livrar-me-á também 
dos mãos dêsse filisteu . 

Então o rei Saul disse: 

— Vai, e o Senhor seja contigo! 


E Saul foi buscar as suas armas 
para David. Pôs-lhe na cabeça um 
capacete de bronze, vestiu-lhe uma 


couraça e cingiu-lhe à cinta a sua 
espada. 


Mas David não estava acostuma- 
do a andar assim. Começou a ex- 
perimentar para ver se podia cami- 
nhar com o pêso da armadura. E 


viu que não podia. Então disse a 
Saul: 


— Não Posso levar as vossas ar- 
mas, porque não sei usá-las. Vou 
mesmo como pastor. 


Deixou as armas e tomou o seu 
cajado que sempre trazia consigo. 
Depois, passou na torrente, escolheu 
cinco pedras bem lisas, colocou-as no 


seu surrão de pastor, tomou a fun- 
da na mão e saíu. 


Quando o gigante Golias viu 
aquele rapaz que vinha para comba- 
ter contra êle, pôs-se a rir e a des- 
prezá-lo, dizendo: 


— Vem a mim, e eu jogarei as 
tuas carnes às aves do ceu e aos ani- 
mais da terra, 


David lhe respondeu: 


— Tu vens a mim com espada, 
lança e escudo, eu, porém, venho em 
nome do Senhor dos exércitos, o 
Deus de Israel a quem tu insultaste, 


Mas o gigante começou a amaldi- 
çoar David e avançou para êle como 
uma fera. 


David, sem temor, correu para o 
combate em frente a Golias. E 
quando estava mais perto, tirou de- 
pressa uma pedra do seu surrão, co- 
locou-a na funda e, dando-lhe uma 
volta com fôrça, atirou a pedra que 
foi bater bem na testa de Golias .O 
gigante caiu por terra e então Da- 
vid, sem nenhuma arma, correu pa- 


ra êle, tirou a Sua própria espada e e os israelitas sairam aclamando o 
cortou-lhe a cabeça. nome de David. Ra : 
E o rapaz pastor casou eom a fi- é d 
mais valent ne do rei, ganhou grandes presen- E 
ço pres dos: tes, honras e glorias, e muitos anos | se 
E mais tarde, quando Saul morreu, 4 
m Israel venceu os filisteus David ficou sendo rei de Israél. à ; 


E então os filisteus, vendo que o 
e deles estava morto, fu- 


E assi 


Ã infância tem uma função psicogenética, que é se 


preparar para à vida de adulto: infância incompleta, ho- 


mem incompleto; infância deformada, homem deformado. A 
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FAÇAM SUAS COMPRAS NA CASA 
QUE, ALÉM DE OFERECER OS ME- O 
LHORES PREÇOS DA PRAÇA, POS- E 
SUE O MAIOR STOCK DE ARTIGOS DE 
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O sol desfaz-se em ouro nas quebradas, 
surge à lua de prata, além .da serra, 
nos saudosos sertões da minha terra 


pelo tempo feliz das vaquejadas. 


A! hora azul do crepusculo, as boiadas 
veem chegando aos magotes para a ferra, 
em correrias, num tropel de guerra, 


nuvens de pó formando nas estradas... 


Mas uma rês desgarra de repente; 


no cavalo fogoso e mais ligeiro 


perseguem-na à correr inutilmente... 


) 
| 
Quve-se o abôio no sertão inteiro... 
Volta a rês ao curral pausadamente, E 
a + 


vencida ao som do canto do vaqueiro. 


Da COSTA e SILVA 


Lenda DO CRUZERO 


z Do calvário, depois da horrivel cena, 
na noite da ascensão, Ele ascendia; 


tudo, à passagem da Visão serena, 


he a io a SD 
pise 


tudo, na sombra, em astros se acendia. 


Como relíquias da cruciante pena, 
Ele levava os cravos da agonia, 
uma lágrima rubra de Maria Ei. 


outra, negra de dôr, de Madalena. 


la em êxtase Deus. Astro por estro, 
nascia à Via-Látea do seu rastro 


quando rolaram pela imensidão 


as lágrimas e os cravos do madeiro, 
transformados no signo do Cruzeiro, 


iluminados em constelação. 
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A BIBLIOTECA 


À compreensão acertada de que a 
educação das novas gerações é re- 
sultante de um complexo de fôrças 
advindas de diferentes aspectos 'e 
camadas da geração adulta, faz com 
que muitas entidades governamen- 
tais ou simplesmente sociais coope- 
rem com as familias e os educandá- 
rios para maior eficiência e valía da 
tarefa mais sublime que é dado ao 
homem perfazer na terra. 


Em Minas esta cooperação vem 
se fazendo sentir de modo frisante 
e muitas vezes com real benefício 
para a vida educacional do Estado. 
E' o caso da Bibliotéca Infantil do 
Minas Tenis Clube. . 


Realçando, com o seu aparecimen- 
to, o prestígio que a data 19 de abril 
gosa entre os mineiros, a biblioteca 
infantil “Caio Martins”, pelos prin- 
cípios sadios que a inspiram, pela 
organização que a informa, pelo ca- 
rinho que a sustém, já representa 
para a vida social e educacional da 
Capital Mineira um dos pontos de 
elogiosa referência e compreensiva 


simpatia. 


O testemunho mais alto de seu 
valor está no crescente interêsse que 
vem despertando entre as crianças 
da Capital. As suas “Horas de His- 


Sa 


INFANTIL 


“CAIO MARTINS” 


DO MINAS TENIS CLUBE 


tória”, realizadas uma vez por se- 
mana, são assistidas por uma média 
de 100 a 150 crianças. A biblioteca- 
ria atende, mensalmente, a uma mé- 
dia de 1.500 pequenos leitores. E to- 
dos êles com sua frequência regular 
à biblioteca infantil “Caio Martins” 
— a primeira pública em nosso Es- 
tado — beneficiam-se do seu ambi- 
ente de atividade social, de gôsto e 
apreciação pelos livros, de amor e 


conhecimento das cousas da Pátria. 


As datas históricas, à maneira do 
que se fez no “Dia do Soldado” 
teem programas especiais que vi- 
sam implantar no coração e na in- 
teligência de seus pequeninos fre- 
quentadores o hábito e a compreen- 


são das atitudes cívicas. 


E é assim que a inteligência e 0 
dinamismo do Major Ernesto Dor- 
neles e seus auxiliares fazem com 
que o Minas Tenis Clube desempe- 
nhe, com realce, a sua parte de influ- 
enciador direto e conciente na tare- 
fa educacional que preocupa a to- 


dos os homens cultos de Minas. 


COMO MEDIR O TRABALHO INICIAL 
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NO ENSINO DE GEOGRAFIA 


Uma das modificações mais signi- 
ficativas que a nova geografia nos 


apresenta é, sem dúvida, a que se 


x 


refere à medida do seu ensino ini- 


cial. Iniciando-se obrigatóriamente 
pela geografia local, o novo ensino 
tem objetivos básicos a serem visa- 
dos no seu primeiro ano de trabalho, 
objetivos êsses que não se confun- 
dem com o conhecimento a ser ad- 


quirido. 


Se no 8º e 4º anos há fatos e co- 
nhecimentos geográficos cuja aqui- 
sição seja de importância capital pa- 
ra o desenvolvimento do educando 
na matéria, no 1º ano de trabalho 
geográfico (geografia local) a in- 
formação geográfica própriamente 
dita está, em valor e significação, 
muito aquém de objetivos outros co- 
mo sejam a aquisição da capacidade 
em descobrir relações geográficas 
básicas (ver cap. Il), em interpre- 
tar gráficos, mapas e plantas, em 
tomar os fatos do ponto de vista 


geográfico . 
hecimento, por se res- 
localidade, seja 
portância, 
da que 08 


E” que o con 
tringir a uma só 
qual fôr o gráu de sua im 
tem influência mais limita 
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outros objetivos que visam a forma- 
ção da mentalidade geografica para 
a continuação dos estudos. 


Daí a necessidade de se dar, na 
medida do trabalho geográfico, mais 
atenção a hábitos, habilidades e ati- 
tudes que a informação pura. E em 
se tratando de um contrôle geral, 
como, por exemplo, o que é feito pe- 
lo Estado no final de cada ano, só 
eles (hábitos, habilidades e atitu- 
des) importam. Isto, que à primei- 
ra vista pode parecer-nos um impe- 
cilho ou dificuldade a vencer, é, an- 
tes, um aviso e um auxílio aos Or- 
ganizadores dos testes finais, Hábi- 
tos, atitudes e habilidades são e de- 
vem ser gerais; informações geográ- 
ficas puras são adstritas às locali- 
dades. Estas não poderiam ser me- 
didas diretamente, a menos que o Es- 
tado organizasse um teste para Ca- 
da localidade. (Talvez esteja aí um 
dos motivos pelos quais durante tan- 
tos anos não se cogitou da medida 
do ensino geográfico preconizado em 
nossos programas de 1º ano primá- 
rio). 


Com serem a parte mais impor- 
tante do trabalho, os hábitos, atitu- 
des e habilidades geográficos são, 


TROS 


ainda, e por serem gerais, de mais 
facil contrôle para o Estado. A ês- 
te não importa o conhecimento dos 
fatos geográficos estritamente lo- 
cais. Eles já foram o veículo atra- 
vés do qual o aluno adqiuiriu o mais 
importante. 


Mas, como medir êsse mais impor- 
tante ? Esperamos que, uma vez vol- 
tada a atenção, e pela primeira vez 
entre nós, para êsse aspecto do tra- 
balho geográfico, venham a surgir 
sugestões e experiências que nos 


possam levar a resultados apreciá- 
veis no caso. 


A técnica de organização e apli- 
cação de testes, cada vez mais per- 
feita, ensinar-nos-á como medir e 
julgar êsses primeiros, porém fun- 
damentais passos da criança na 
compreensão da geografia. 


A medida da capacidade de-inter- 
pretação de relações geográficas po- 
de ser feita através de pequenos e 
muito simples problemas, à manei- 
ra dos que discutimos no capítulo 
IV. Organizados, a princípio, pela 
professora da classe e para a sua 
classe êles podem ser feitos, ao de- 
pois, para serem aplicados a qual- 
quer classe que tenha realizado o 
mesmo trabalho inicial. E assim, o 
Estado pode servir-se dêles para o 
contrôle geral no fim de cada ano, 
desde que estejam bem determina- 
das as primeiras etapas do racioci- 
nio geográfico que a criança deve 
vencer. 


Para o contrôle da capacidade na 
leitura de mapas e plantas, costu- 
mamos aconselhar o emprêgo de 
plantas fictícias ou, mesmo, de tre- 
chos de plantas de região estranhas 
à localidade, devidamente adapta- 
das. Estas últimas teem a vantagem 
de livrar o professor menos experi- 


e ig 
ag seo a 


ente em cartografia, de êrros gros- 


seiros quanto a realidades geográ- 


ficas. 

Em qualquer dos casos, porém, o 
aspecto a ser medido será: habilida- 
de na interpretação de mapas e plan- 
tas. Isto exige: 

a) que a planta apresentada fi- 
ctícia ou adaptada) seja inteiramen- 
te desconhecida da classe; 

b) que seja clara, precisa e acom- 
panhada de legenda (em nenhum 
caso deve ser planta muda); 

c) que se refira a relações e fa- 
tos geográficos encontradiços em 
tôdas as regiões do Estado. 

d) que as respostas às questões 
exijam, exclusivamente, consulta à 
planta sem nenhuma dependência 
de outras quaisquer informações. 


Nota — A planta que acompanha 
o capítulo V pode servir de exemplo 
para um teste a ser aplicado no Es- 
tado de Minas. 


Como os mapas e as plantas, os 
gráficos, mais fáceis de serem ima- 
ginados e confeccionados podem in- 
tegrar, de modo interessante e útil 
os nossos testes de geografia, 

Feitos com dados reais ou não, 
devem ser, nêste primeiro ano de 
trabalho geográfico, muito claros e 
simples, sóbrio de linhas e de repre- 
sentações, referentes a relações e 
fatos de experiência da criança. 


Assim obedecida a igualdade de 
condições, o teste será aplicável a 
tôdas as escolas do Estado e, o que 
é mais, poderá aquilatar da capaci- 
dade das crianças em cursarem o 
ano seguinte de qualquer escola em 
qualquer localidade, válidos os bene- 
fícios realmente visados, no estudo 
da geografia local, 


(Trecho de um capítulo do livro a sair 
O ENSINO DA NOVA GEOGRAFIA). 
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No fundo do terreiro da fazenda antiga, 


que, na beira do morro, 


invadida de aninga, 

é uma saudade do tempo das senzalas, 
há uma velha árvore estranha, 

de tronco escuro e nodoso 


e de flores vermelhas como o sangue. 


E' a árvore, onde, outrora, 

no tempo do engenho distante, 

no tempo do café trepado na montanha, 

no tempo da roda dagua rodando num ronco, 


amarravam os escravos rebeldes. 


Em tôrno de seu tronco regado de sangue 
vinham estalar os botes do azorrague, 
que entrava zunindo, 

na carne em molambos 


dos negros banzáficos. 


Vai longe o tempo do cativeiro, 
mas, ainda hoje, toda florescida, 
na noite turva, 

chovendo flores sôbre o chão, 

ela parece um escravo vergastado, 
parece um negro cheio de feridas, 


pingando sangue! 


Está marcado para sábado, 1 de novembro, às 16 horas, na sede so- 
cial da A. P. P. Minas Gerais, à rua Rio de Janeiro 1278, dois sorteios 
de livros, referente, um, ao número 14 de nossa Revista, segundo sua pá- 


* Eina 239 e outro referente ao presente número 15 e cuja relação damos 
abaixo. 


OR To 


Concorrerão ao sorteio todos os nossos assinantes quites. Marcando 


 * Presente sorteio para dia feriado, visamos possibilitar a vinda à nossa É 


sede de maior número de sócios que desejem presenciá-lo. Assim, convi- 
damos a todos os assinantes e pessoas interessadas. 


Es 
sé 


«Mi 


No. sorteio do presente número 15 entrarão os seguintes livros: 


PRÊMIOS 


1.º PRÊMIO 2.º PRÊMIO 3.º PRÊMIO 


* 
Noções de História das 


Introdução à Psicologia | Psicologia da Infância — 


| Literaturas - Manuel Ban- 


Educacional -—— Noemy da Silvio Rabelo — Série 


deira - Vol, 3 da “Biblio- 


S. Rudolter — “Atuali- 
| teca do Espírito Moder. | dades Pedagógicas” da 


» cas” da Editora Nacional 
no” da Editora Nacional | Editora Nacional. 
de São Paulo, 


“Atualidades Pedagógi- 


Como fazer amigos e in- 
Contos pesados - Montei- 


fuenciar pessoas — Dale! Contos leves — Monteiro 


ro Lobato - Editora Na- Carnegie — Editora Na-| Lobato — Editora Nacio- 
| cional. cional. 
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